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Comissão de Saúde altera projeto para 
autorizar Estado a emitir carteira de AVC

Cemig retira centenas de objetos presos à rede 
elétrica no Norte de Minas em preparação para 
o período chuvoso

Polícia Militar descobre cultivo de
maconha em casa no Bairro Vila Atlântida

A Polícia Militar de Minas Gerais, por intermédio 
da 11ª Região da Polícia Militar (11ª RPM), realizou na 
tarde desta terça-feira, 16 de setembro, uma ação de pa-
trulhamento que resultou na prisão de um suspeito e 
na apreensão de substâncias ilícitas, em uma operação 
desencadeada no Bairro Vila Atlântida, zona urbana do 
município de Montes Claros, no Norte de Minas

Com a proximidade do período chuvoso, a Cemig intensifica 
o programa de manutenção preventiva na rede de distribuição 
para aumentar a resiliência do sistema elétrico. Dezenas de 
equipes especializadas estão mobilizadas em Minas Gerais para 
identificar e retirar objetos estranhos que ficam presos à fiação, 
sobretudo restos de pipas.  

A Fundação de Saúde Dilson de Quadros Godinho marcou presença na 30ª edição da Feira Nacional da Indústria, Comércio e de Ser-
viços (FENICS), realizada em Montes Claros/MG, entre os dias 11 e 14 de setembro. A Mostra teve parceria com a FIEMG Regional Norte.

Pirapora sedia 1º 
Campeonato Interno 
de Jiu-Jitsu Márcio 
Bozó

Temperaturas sobem 
em Minas, mas frente 
fria deve trazer frio 
recorde ao fim de 
semana; NM também 
sentirá mudanças

Cuidado com praças 
e parques reforça 
presença cotidiana
da Prefeitura em 
Montes Claros

ESPORTE 11

Fundação de Saúde Dilson de Quadros 
Godinho se destaca na FENICS 2025

O Projeto de Lei (PL) 3.205/24, que originalmente cria, no âmbito do 
Estado, a Carteira de Identificação da Pessoa Acometida por Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) e o Cordão AVC Estrela, está pronto para ser votado 
de forma definitiva (2º turno) pelo Plenário da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG).  

Montes Claros inicia 
Semana Nacional de 
Trânsito com ações 
educativas
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Quando a terra clama por chuva
EDITORIAL

O valor do brinde no Dia da Secretária

Inteligência Artificial pode 
ajudar na cura do Câncer?

FLÁVIO GONÇALVES OLIVEIRA
PRESIDENTE DA SOCIEDADE RURAL DE MONTES CLAROS

DIVULGAÇÃO

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ ANALISTA DE 
MARKETING/ PROGRAMADORA VISUAL

ANA LENCE
BACHAREL EM HOTELARIA

VICTOR SANO
RADIO-ONCOLOGISTA

Os dias têm começado com um 
silêncio áspero, como se até os pás-
saros tivessem desistido de cantar. O 
tempo seco, esse velho conhecido 
de setembro, voltou com sede. O ar 
pesa sobre o peito, os olhos ardem, 
e a pele, feita de poeira e sal, parece 
querer se esconder do sol. O cerra-
do, com suas folhas duras e resisten-
tes, sofre calado. A terra do sertão 
geraizeiro, rachada e vermelha, mais 
parece uma boca aberta em súplica.

No sertão dos Gerais, onde vive o 
povo geraizeiro, o calor não é apenas 
físico — é também humano. O serta-
nejo dali, com seu espírito resiliente, 
é como a vegetação nativa: se dobra, 
mas não quebra. Nas veredas escon-
didas entre os chapadões e grotas, 
pulsa a esperança de quem aprendeu 
a lidar com o tempo como se fosse 

parente antigo — bravo, imprevisível, 
mas necessário.

É impossível não lembrar de Gra-
ciliano Ramos e suas figuras secas, de 
olhos fundos e palavras curtas. Em 
suas páginas, o sertão arde, a fome 
espreita, e os homens carregam o pó 
no rosto como se fosse tatuagem de 
origem. Mas mesmo em sua dureza, 
havia beleza — uma beleza árida, 
como a que vemos agora nas paisa-
gens que se esfarelam sob o sol, mas 
resistem. Assim também é o geraizei-
ro: calado, mas cheio de mundo por 
dentro.

As sensações térmicas ultrapas-
sam os 40 graus, mesmo quando o 
termômetro não acusa tanto. É o 
corpo que sente, que entende. Cada 
rajada de vento quente parece um 
aviso — ou um desabafo. Tudo esta-

la, tudo seca, tudo clama.
Mas há rumores no céu. Ao lon-

ge, as nuvens começam a se ensaiar 
em dança tímida. A previsão indica 
uma possível retomada da umidade 
nos próximos dias. Talvez uma chuva 
fina, talvez uma pancada breve, mas 
suficiente para despertar o cheiro da 
terra molhada — um perfume que o 
sertanejo conhece bem e que em-
briaga mais do que qualquer vinho.

A chuva, quando vier, será cele-
bração. Não apenas de alívio, mas de 
continuidade. Porque o sertão, ape-
sar da secura, nunca foi fim — sem-
pre foi recomeço. E o povo geraizei-
ro sabe disso como ninguém.

Que venha a chuva. Que venha a 
vida. Porque a terra pode estar seca, 
mas o coração do sertão, esse, ja-
mais resseca.

No cruzamento entre tecnologia de ponta e a saúde, uma 
revolução silenciosa está redefinindo o combate ao câncer. A 
Inteligência Artificial (IA), impulsionada por avanços em deep 
learning e Modelos de Linguagem Grandes, como o ChatGPT, 
está deixando de ser uma promessa futurista para se tornar 
uma ferramenta indispensável na oncologia, aprimorando 
desde o diagnóstico até a personalização de tratamentos.

A precisão diagnóstica é a primeira grande vitória da IA. Na 
radiologia, estudos europeus já demonstram que algoritmos 
inteligentes conseguem detectar o câncer de mama com uma 
precisão comparável ou até superior à dos radiologistas, além 
de reduzir a carga de trabalho sem comprometer a qualidade.

Resultados semelhantes são vistos na identificação precoce 
do câncer de pulmão. No campo da patologia, o software Pai-
ge, por exemplo, alcançou uma impressionante sensibilidade 
de 96,6% na análise de biópsias de próstata, um marco que 
acelera e torna o diagnóstico mais confiável.

Após o diagnóstico, a IA continua a otimizar o cuidado. Na 
cirurgia oncológica, auxilia no planejamento pré-operatório e 
na identificação de margens tumorais em tempo real, aumen-
tando a eficácia do procedimento. Na radioterapia, algoritmos 
esculpem planos de tratamento personalizados, minimizando 
a exposição de tecidos saudáveis à radiação e reduzindo o 
tempo do processo.

Para os oncologistas, a IA funciona como um potente 
consultor, analisando vastos bancos de dados para sugerir as 
opções terapêuticas mais alinhadas com diretrizes internacio-

nais, como NCCN e ESMO.
Apesar do entusiasmo, a aplicação clínica da IA enfrenta 

um obstáculo crítico: a validação. Diferente de um novo me-
dicamento, que passa por rigorosos ensaios clínicos randomi-
zados antes da aprovação, muitos sistemas de IA chegam ao 
mercado sem o mesmo rigor científico.

A precisão ainda é um ponto sensível. Modelos como o 
chatGPT-4, embora versáteis, apresentaram apenas 68,7% de 
acurácia em questões de oncologia, com riscos de “alucina-
ções” (informações incorretas apresentadas com confiança) 
que são inaceitáveis quando uma vida está em jogo. Esses 
sistemas ainda não estão prontos para operar de forma au-
tônoma.

Para que a IA atinja seu pleno potencial de forma segura, 
o caminho a seguir exige uma estratégia clara. É fundamental 
desenvolver bancos de dados multicêntricos, robustos e que 
reflitam a diversidade global de pacientes. A palavra de ordem 
é validação, por meio de ensaios clínicos prospectivos que 
comprovem o benefício real para o paciente.

A colaboração interdisciplinar entre oncologistas, cientis-
tas de dados e reguladores é a chave para criar diretrizes que 
garantam a segurança e a eficácia. A IA na oncologia não é 
uma panaceia, mas uma ferramenta poderosa que, quando 
bem empregada e rigorosamente validada, tem o poder de 
transformar o cuidado oncológico, resultando em diagnósti-
cos mais rápidos, tratamentos personalizados e, fundamental-
mente, mais esperança para os pacientes em todo o mundo.

A secretária é uma daquelas pro-
fissionais que seu trabalho é extre-
mamente relevante, mas muitas ve-
zes, pouco notado e considerado. É 
uma atividade que exige sobretudo, 
organização, resiliência, engenho-
sidade, flexibilidade e devoção. A 
data de 30 de setembro é o Dia da 

Secretária e oferecer um brinde ou 
presente ultrapassa o ato simbóli-
co, porque também tem uma fun-
ção afetiva e estratégica. A oferta de 
presentes às secretárias representa 
afeto e um ato que incute uma lem-
brança de longo prazo.

A origem do Dia da Secretária 

está ligada a Lillian Sholes, filha do 
inventor da máquina de escrever, 
Christopher Sholes. Em comemo-
ração ao centenário do nascimento 
de Lillian (1950) começaram a ser 
organizados concursos para eleger 
a melhor datilógrafa. A partir do 
enorme sucesso alcançado, os con-
cursos passaram a ser realizados 
todos os anos sempre no dia Dia 30 
de setembro. Uma vez que a maio-
ria das participantes eram secretá-
rias, a data foi popularizada como o 
Dia da Secretária. 

A profissão evoluiu muito e hoje 
a secretária se tornou uma assesso-
ra gerencial e operacional, de gran-
de confiança do superior hierár-
quico. Esta atividade profissional 
frequentemente envolve atividades 
de bastidores. Além da organização 
de agendas, ela auxilia a coordenar 
tarefas e na comunicação entre se-
tores de uma empresa, entre outras 
várias atividades.

Segundo o livro Noções Fun-
damentais para a Secretária, de 
autoria de Elisabeth Virag Garcia, 
“as secretárias são muito impor-
tantes para seus chefes, e muitas 
vezes elas não têm consciência de 
seu valor. A diversidade das tarefas 
executadas pela secretária varia de 
empresa para empresa e dentro da 
empresa de nível para nível”, mas 

ninguém discute seu valor e sua 
contribuição em qualquer âmbito.

Presentear a secretária significa 
valorizar a profissional, mas por 
um caminho indireto também for-
talecer a cultura organizacional, e 
gerar impacto emocional no grupo 
de trabalho. O mais significativo é 
que o presente seja pensado com 
afeição e amizade, demonstrando 
que os esforços e dedicação dela 
no trabalho são muito apreciados 
por toda a equipe. Este gesto de re-
conhecimento ajuda a elevar a au-
toestima e o sentimento de perten-
cimento. Ele auxilia também criar 
entre todos os colegas um ambien-
te mais respeitoso e colaborativo.

Num universo cada vez mais 
automatizado, um brinde persona-
lizado com certeza vai contribuir 
na humanização das relações cor-
porativas, tornando o cotidiano 
mais leve e significativo. Vale res-
saltar que não precisa ter um preço 
elevado, mas deve ser pensado se 
apoiando em aspectos que envol-
vem interesse, significância e uma 
atitude atenciosa.

SUGESTÕES DE BRINDES PARA 
AS SECRETÁRIAS

Entre os brindes personaliza-
dos e afetivos estão, por exemplo, 

as canecas, que podem ser usadas 
também como porta-lápis ou como 
objeto de decoração. Se quiser co-
locar charme é só entregá-las com 
flores dentro.

Na categoria de canetas é possí-
vel escolher entre as plásticas e me-
tálicas, além do design mais clássi-
co ou hipermoderno. No conjunto 
de objetos para escritório há mouse 
pads, carregadores, cadernos com 
capa dura, blocos ecológicos, e kits 
para escritórios.

As garrafas e squeezes conti-
nuam sendo disputadas, porque 
é sempre bom ter uma por perto. 
Há a versão plástica e de alumínio, 
com variações de formatos e de 
mililitros. Podem ser térmicas ou 
não. As mochilas day office são ou-
tra alternativa muito boa, porque 
se trata de um objeto que sofre 
muito desgaste pelo uso diário. Há 
modelos para guardar notebook, 
térmicas e premiuns. Existem ain-
da gym bags (malas esportivas) 
para a academia e ficar elegante 
mesmo depois dos treinos.

Para aquelas que gostam de 
tecnologia há uma infinidade de 
escolhas, como banco de ener-
gia, pendrives e fones de ouvido 
tradicionais ou wireless. Hoje há 
suportes para carregador até em 
bambu para ser mais sustentável. 

Os pendrives permanecem muito 
úteis e sempre alguém vai precisar 
de mais um para não perder seus 
dados importantes. Até luminárias 
de mesa pode ser um presente mui-
to legal, inovador e extremamente 
útil.

O porta celular para carro é mui-
to confortável para se conversar des-
preocupadamente e com estilo. Os 
chaveiros são eternos mimos úteis. 
Há modelos em metal ou plástico. 
Alguns são também abridores, tre-
nas, canivetes, cortadores de unha, 
plaquinhas ou até contém carrega-
dores. Uma boa estratégia é também 
oferecer presentes com uma abor-
dagem mais feminina, por isso há 
inclusive um chaveiro com kit de 
manicure com quatro peças. 

A cada momento a indústria 
lança algo novo item promocional 
no mercado, portanto é importan-
te verificar o que tem de novo e 
se o dispositivo é cabível para sua 
presenteada. E se o regalo tem a 
ver com seu estilo e gosto pessoal. 

Qualquer que seja o presente 
para a secretária é sempre uma 
forma de dizer: obrigado por ser 
essencial. Batendo os olhos no pre-
sente, por mais simples que seja, 
ela vai se lembrar que seu Dia é tão 
especial para ela quanto para todos 
no trabalho.
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Comissão de Saúde altera projeto para 
autorizar Estado a emitir carteira de AVC

CIMAMS se reúne com a Caixa e prepara 
evento técnico sobre o Minha Casa, Minha Vida 
para municípios do Norte de Minas

O Projeto de Lei (PL) 3.205/24, 
que originalmente cria, no âmbito 
do Estado, a Carteira de Identifica-
ção da Pessoa Acometida por Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC) e o 
Cordão AVC Estrela, está pronto 
para ser votado de forma definitiva 
(2º turno) pelo Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG). 

Em reunião realizada na manhã 
desta quarta-feira (17/9/25), a Co-
missão de Saúde aprovou parecer 
favorável à proposição na forma de 
um novo texto, o Substitutivo nº 1 
ao texto aprovado pelo Plenário de 
forma preliminar (1º turno). A pro-
posição é de autoria do deputado 
Dr. Maurício (Novo).

No 1º turno, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) reco-
mendou a retirada de qualquer re-
ferência à criação de uma carteira 
de identificação da pessoa acometi-
da por AVC.  O argumento foi que a 
criação de carteira de identificação 
é ato de competência privativa da 
União, a quem cabe legislar sobre 
registros públicos. Essa avaliação 
foi confirmada pelo Plenário, que 
manteve a eliminação dos dispo-
sitivos que tratavam da carteira, 
mantendo aqueles que se referem 
ao Cordão AVC Estrela.

O relator na Comissão de Saú-

de foi o deputado Lucas Lasmar 
(Rede), que propôs, em seu pare-
cer, modificar o texto para autori-
zar o Governo do Estado a emitir 
a carteira da pessoa acometida por 
AVC. Esse parecer, no entanto, não 
dá qualquer denominação a essa 
carteira, deixando tal providência a 
cargo do Executivo.

O deputado concordou com o 
argumento da CCJ, mas ponderou 
que “o documento a ser emitido 
não tem a finalidade de substituir 
os demais documentos previstos 
na legislação federal, destinando-se 
apenas a facilitar o reconhecimen-
to da pessoa acometida por AVC 
para fins de usufruto dos direitos 
assegurados em âmbito estadual”.

Ao prever no texto apenas uma 
autorização para o Estado criar 
o documento, o relator disse ter 
o objetivo de evitar a criação de 
despesas ao Estado e resguardar as 
atribuições do Poder Executivo na 
formulação de políticas públicas. O 
novo texto proposto para o proje-
to também esclarece que a carteira 
não substituiria os documentos de 
identificação oficiais nos casos em 
que estes forem exigidos por auto-
ridade competente.

O texto recomendado pela Co-
missão de Saúde mantém o dispo-
sitivo já aprovado pelo Plenário no 

1º turno que reconhece no Estado 
o cordão de fita azul com desenhos 
de estrelas como símbolo de identi-
ficação de pessoas acometidas por 
AVC. O objetivo é simplesmente 
facilitar a identificação, sem subs-
tituir documentos de identificação.

PROJETO SOBRE DIABETES 
TAMBÉM RECEBE PARECER 

FAVORÁVEL

Na mesma reunião da Comis-
são de Saúde desta quarta (17), 
também foi aprovado parecer pre-
liminar de 1° turno favorável ao PL 
2.621/24, que modifica a legislação 
relativa a pessoas com diabetes.  
O relator foi o presidente da co-
missão, deputado Arlen Santiago 
(Avante). O projeto é de autoria 
da deputada Maria Clara Marra 
(PSDB).

O parecer aprovado recomenda 
a aprovação do projeto pelo Plená-
rio na forma do texto de autoria da 
Comissão de Defesa dos Direitos 
da Mulher (Substitutivo nº 2). An-
tes de seguir ao Plenário, o projeto 
deve passar pela Comissão de Fis-
calização Financeira e Orçamentá-
ria, para emissão de novo parecer.

O projeto original conceitua 
como “mães pâncreas” as mães ou 
responsáveis legais por criança ou 

Em mais uma iniciativa volta-
da ao fortalecimento da gestão 
pública e à ampliação do acesso 
a políticas habitacionais, o Con-
sórcio Intermunicipal Multifinali-
tário da Área Mineira da Sudene 
(CIMAMS) se reuniu, no último 

dia 11 de setembro, com repre-
sentantes da Caixa Econômica Fe-
deral para tratar de novas etapas 
do programa Minha Casa, Minha 
Vida voltadas aos municípios con-
sorciados.

O encontro, realizado na sede 

regional da Caixa, contou com 
a presença do presidente do 
consórcio e prefeito de Curral 
de Dentro, Adaildo Rocha (Tam-
pinha), da procuradora jurídica 
Jéssica Martins e da coordenadora 
de convênios e políticas sociais do 

Referência ao documento para pessoas que sofreram acidente vascular cerebral havia sido retirada 
no 1º turno

adolescente com diabetes mellitus 
tipo 1, que assumem a responsa-
bilidade pela gestão da doença. 
Isso inclui o monitoramento da 
glicemia, a aplicação de insulina, 
a contagem de carboidratos e o 
acompanhamento médico espe-
cializado.

A diabetes mellitus tipo 1 é 
uma doença crônica, que exige 
acompanhamento constante e cui-
dados intensivos, especialmente 
em crianças e adolescentes.

No entanto, o Substitutivo nº 
2 não menciona o conceito “mãe 

pâncreas”. Ele transforma o proje-
to em alterações à Lei 14.533, de 
2002, que institui política estadual 
de prevenção do diabetes e de as-
sistência integral à saúde da pes-
soa portadora da doença.

O projeto muda a ementa da 
Lei 14.533 para: “Institui a políti-
ca estadual de atenção integral à 
saúde das pessoas com diabetes.”. 
Também inclui no texto da norma 
as seguintes diretrizes:

o estímulo à realização de cam-
panhas de conscientização sobre o 
diabetes e à divulgação do símbolo 

oficial que identifica essa doença
o apoio integral à saúde das 

mães e dos demais responsáveis 
por crianças e adolescentes com 
diagnóstico de diabetes

Por fim, o projeto autoriza o 
Estado a promover ações de edu-
cação em saúde para este público; 
criação de grupos de apoio e espa-
ços de convivência, com o objetivo 
de promover a troca de experiên-
cias e o fortalecimento dos víncu-
los entre os participantes; e ações 
de acolhimento e de atenção à 
saúde mental.

CIMAMS, Karla Eriely Magalhães. 
Também participaram técnicos da 
instituição financeira, responsáveis 
pelo acompanhamento e análise 
dos projetos habitacionais.

EvENTO TÉCNICO SERÁ PRO-
MOVIDO PELO CONSÓRCIO

Como desdobramento direto da 
reunião, o CIMAMS anunciou a rea-
lização de um evento técnico regio-
nal nas próximas semanas, com o 
objetivo de orientar os municípios 
sobre a elaboração e complemen-
tação dos projetos habitacionais 
ligados ao Minha Casa, Minha Vida. 
A proposta é garantir que nenhuma 
prefeitura fique de fora do progra-
ma por falhas técnicas ou documen-
tais.

A Caixa irá apresentar, durante o 
evento, orientações específicas para 
cada realidade municipal, incluin-
do os itens que ainda precisam ser 
adicionados aos projetos básicos já 
enviados, como planilhas de custos, 
estudos de viabilidade, análises de 
solo, preenchimento de anexos e 
ajustes em projetos de engenharia.

Já o CIMAMS vai oferecer apoio 
direto aos municípios consorcia-
dos, facilitando a articulação insti-
tucional, a contratação de serviços 
técnicos e a regularização docu-
mental. A iniciativa busca acelerar 
os processos e evitar perda de pra-
zos ou recursos federais, comuns 
em municípios com menor estrutu-
ra técnica.

UNIÃO DE ESFORÇOS PARA 

GARANTIR MORADIA DIGNA

A reunião reforça a atuação do 
CIMAMS como elo entre os peque-
nos e médios municípios do Norte 
de Minas e os órgãos federais res-
ponsáveis pela liberação de verbas 
públicas. Para o presidente Adaildo 
Rocha, o encontro simboliza mais 
uma ação estratégica do consórcio:

“Estamos nos antecipando e 
oferecendo apoio técnico para que 
todos os nossos municípios tenham 
condições reais de acessar o Minha 
Casa, Minha Vida. Essa é uma polí-
tica fundamental, e não podemos 
permitir que burocracia ou falta de 
estrutura impeçam nossas cidades 
de garantir moradia digna à popu-
lação”, afirmou Tampinha.

Ele também destacou que o con-
sórcio tem se consolidado como 
uma ferramenta de gestão inter-
municipal, permitindo que cidades 
com baixa capacidade técnica te-
nham acesso a projetos estruturan-
tes, com maior eficiência e impacto 
social.

AMPLIAÇÃO DA PARCERIA 
COM A CAIXA

A relação entre o CIMAMS e a 
Caixa Econômica tem se fortalecido 
nos últimos anos, com apoio técni-
co em convênios, projetos de infra-
estrutura, habitação e saneamento. 
A instituição financeira federal é a 
principal operadora dos recursos 
do Minha Casa, Minha Vida, que 
passa por uma nova fase de amplia-
ção em todo o Brasil.

Durante a reunião, os técnicos 
da Caixa destacaram a importân-
cia do consórcio na padronização 
e aceleração dos trâmites muni-
cipais, permitindo maior fluidez 
nos processos de análise. Tam-
bém foi debatida a necessidade 
de integração com os setores de 
planejamento urbano e assistên-
cia social das prefeituras, já que 
a nova fase do programa prioriza 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social.

NOVA FASE DO MINHA CASA, 
MINHA VIDA EXIGE ATENÇÃO 

TÉCNICA

Desde que foi relançado em 
2023, o programa Minha Casa, 
Minha Vida passou por mudan-
ças nas regras, nas metas e nos 
critérios de seleção. A nova etapa 
inclui foco em municípios meno-
res, aumento do número de be-
neficiários na faixa de renda mais 
baixa e exigência de documenta-
ção técnica mais robusta.

De acordo com a equipe do 
CIMAMS, alguns municípios já 
enviaram propostas básicas, mas 
ainda não conseguiram avançar 
por falta de complementações 
obrigatórias. O objetivo do even-
to técnico será justamente ajudar 
esses municípios a corrigir os 
projetos, atender aos requisitos 
da Caixa e garantir a habilitação 
para o recebimento dos recursos.

MUNICÍPIOS DEVEM SE 
PREPARAR

O CIMAMS orienta que os mu-
nicípios consorciados organizem 
suas equipes técnicas e mante-
nham os setores de engenharia, 
planejamento e habitação mobi-
lizados para as etapas seguintes. 
A data do evento será anunciada 
em breve, e o consórcio divulga-
rá um cronograma de atividades, 
oficinas e apoio técnico especia-
lizado.

A expectativa é que a mobi-
lização contribua para aumentar 
o número de propostas apro-
vadas e viabilizar moradias em 
cidades que enfrentam déficit 
habitacional histórico, especial-
mente nas zonas rurais e perife-
rias urbanas.
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Porto do Vapor será palco da abertura 
oficial da Semana do Bebê 2025 em Pirapora

Grão Mogol promove 1º Festival Audiovisual 
com música, cinema e cultura popular

Regional

Um dos cartões-postais mais 
emblemáticos da cidade, o Porto 
do Vapor Benjamim Guimarães, vai 
se transformar em cenário de cui-
dado, acolhimento e valorização da 
primeira infância. É neste espaço 
histórico que acontecerá, na próxi-
ma segunda-feira (22/09), às 19h, a 
abertura oficial da Semana do Bebê 
2025 em Pirapora, promovida pela 
Prefeitura Municipal, por meio das 
secretarias de Educação (SEMED), 
Saúde (SESAU) e Família e Políticas 
Sociais (SEFAM).

A cerimônia de abertura contará 
com a palestra “Entre calmarias e 
correntezas: uma pausa para cui-
dar do fluxo da vida”, ministrada 
pela consultora e pedagoga Vanessa 
Camillotti, especialista em Neuro-
aprendizagem, Psicopedagogia e 
Educação Socioemocional. A pro-
posta é provocar uma reflexão pro-
funda sobre a importância de olhar 
para o desenvolvimento infantil com 
empatia, sensibilidade e conheci-
mento técnico.

UMA SEMANA DEDICADA À 
INFÂNCIA

A Semana do Bebê integra o ca-
lendário de ações estratégicas vol-
tadas à primeira infância – período 
que vai da gestação até os seis anos 
de idade – e tem como foco garantir 
os direitos das crianças, por meio de 
atividades que envolvem famílias, 

profissionais da educação, saúde, as-
sistência social e toda a comunidade 
escolar.

Entre os dias 22 e 26 de setem-
bro, as unidades escolares da Rede 
Municipal, especialmente os CE-
MEIs e creches, serão palco de uma 
série de ações educativas, lúdicas e 
formativas, todas com o objetivo de 
estimular o cuidado integral com os 
bebês e crianças pequenas, fortale-
cer vínculos familiares e promover 
o desenvolvimento físico, cognitivo 
e emocional na infância.

PROGRAMAÇÃO
 DIVERSIFICADA NAS 
ESCOLAS E CRECHES

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED), 
a Semana do Bebê vai contar com 
uma programação extensa, planeja-
da para mobilizar pais, professores, 
cuidadores e a comunidade escolar 
como um todo. Estão previstas:

Palestras temáticas e formações 
pedagógicas voltadas aos profissio-
nais da Educação Infantil;

Workshops para os pais com te-
mas sobre vínculo afetivo, rotina fa-
miliar e estimulação precoce;

Rodas de conversa, oficinas sen-
soriais, brincadeiras dirigidas e ativi-
dades culturais;

Práticas integrativas, como shan-
tala (massagem infantil) e técnicas 
de relaxamento;

Exposições pedagógicas, painéis 
temáticos e feiras de serviços para as 
famílias.

A proposta, segundo a SEMED, 
é criar um ambiente de magia, cui-
dado e escuta, no qual crianças, 
educadores e responsáveis possam 
vivenciar uma semana repleta de 
descobertas, empatia e aprendiza-
do mútuo.

QUEM É A PALESTRANTE?

Vanessa Camillotti, convidada 
para abrir o evento, é pedagoga 
com especialização em Neuro-
aprendizagem e Psicopedagogia 
Clínica e Institucional. Com sólida 
formação complementar, ela tam-
bém é certificada em Pedagogia 
Sistêmica e atua como instrutora 
de DNA Básico ThetaHealing. Atu-
almente, é consultora do Sistema 
Etapa Público, com atuação na 
formação de educadores em todo 
o Brasil, com foco na alfabetização 
sob o olhar da Neurociência e no 
fortalecimento da inteligência socio-
emocional

Para os organizadores, trazer 
uma especialista com esse perfil re-
força o compromisso da Semana do 
Bebê em aliar teoria e prática, ofere-
cendo aos profissionais da educação 
e às famílias ferramentas modernas 
e sensíveis para lidar com os desa-
fios do desenvolvimento infantil no 
contexto atual.

COMPROMISSO
 COM A INFÂNCIA

A Semana do Bebê é uma estraté-
gia reconhecida nacionalmente, ado-
tada por diversos municípios com o 
apoio de entidades como UNICEF 
e Fundação Abrinq. Em Pirapora, a 
realização do evento reafirma o com-
promisso da gestão municipal com 
políticas públicas voltadas à infância, 
priorizando o cuidado com os bebês 
como base para uma sociedade mais 
justa e desenvolvida.

A secretária municipal de Educa-
ção, [nome da secretária, se desejar 
incluir], destaca que investir na pri-
meira infância é também investir no 
futuro:

“É nesse período que se estrutu-
ram habilidades fundamentais como 
a linguagem, a empatia e o afeto. Ao 
oferecer às crianças um ambiente 
acolhedor, com estímulos positivos 
e relações saudáveis, estamos cons-
truindo os alicerces para uma cidade 
mais humana, consciente e prepara-
da.”

SERVIÇO

Abertura da Semana do Bebê 
2025

Data: Segunda-feira, 22 de setem-
bro

Horário: 19h
Local: Porto do Vapor Benjamim 

Guimarães – Pirapora/MG
Palestra: “Entre calmarias e cor-

rentezas: uma pausa para cuidar do 
fluxo da vida”

Palestrante: Vanessa Camillotti
Evento gratuito

A arte, a tradição e as histórias 
da região ganham destaque em um 
novo evento cultural que promete 
marcar o calendário da cidade: o I 
Festival Audiovisual: Diamante no 
Picuá, que será realizado nesta sex-
ta-feira (19/09), a partir das 16h, na 

Casinha do Garimpeiro – um dos es-
paços mais simbólicos da memória 
local. A iniciativa é promovida pela 
Prefeitura de Grão Mogol, por meio 
da Secretaria Municipal de Cultura, 
com entrada gratuita e programação 
diversificada.

Com apoio da Lei Paulo Gusta-
vo, em parceria com o Ministério da 
Cultura, o Governo de Minas Gerais 
e a própria administração municipal, 
o festival é um verdadeiro tributo à 
identidade cultural do município, 
reconhecido por sua rica herança 
histórica ligada ao garimpo, ao ser-
tão e ao imaginário popular do Nor-
te de Minas.

UM FESTIVAL PARA 
TODOS OS SENTIDOS

Com o título “Diamante no Pi-
cuá”, o evento faz referência à tradi-
ção garimpeira de guardar tesouros 
em pequenos recipientes (os picuás) 
e, metaforicamente, propõe abrir 
esse baú de preciosidades culturais 
de Grão Mogol para o público.

A programação contempla músi-
ca, dança, cinema, fotografia e rodas 
de conversa, valorizando tanto os 
artistas locais quanto o protagonis-
mo de estudantes e moradores da 
cidade. Tudo isso em uma atmosfera 
de encontro, memória e construção 
coletiva da arte.

Destaques da Programação:
16h – Espetáculo Musical Infantil 

“A Zeropéia”
Com o grupo Cantaqui Conta-

culá, a apresentação propõe uma 
vivência lúdica e interativa com o pú-
blico infantil, unindo música, conta-

ção de histórias e valores educativos.
18h – Mostra de Documentários 

Locais e Apresentações de Dança
Serão exibidos documentários 

produzidos por moradores e artistas 
da cidade, com foco em temas como 
o garimpo, a religiosidade, o coti-
diano sertanejo e as transformações 
sociais do município. Em seguida, os 
alunos da Escola Estadual Professor 
Bicalho apresentarão coreografias 
desenvolvidas especialmente para o 
evento.

19h – Roda de Conversa “Da Pe-
dra à Tela: Memórias Audiovisuais de 
Grão Mogol”

Um momento de diálogo entre 
artistas, realizadores e a comuni-
dade. A proposta é refletir sobre a 
construção das narrativas locais atra-
vés do cinema e da imagem, e como 
essas memórias ajudam a formar 
uma identidade coletiva e resistente.

20h – Show Musical com a banda 
Zubatuk

Com um som que mistura ritmos 
brasileiros e energia contagiante, a 
Zubatuk promete encerrar a noite 
com um show vibrante, celebrando 
a força da música regional e a diver-
sidade sonora de Minas Gerais.

Exposição “Um Tiquim de Grão”
Durante todo o festival, o público 

poderá visitar a exposição fotográfi-
ca “Um Tiquim de Grão”, assinada 
pelo fotógrafo Raphael Charlie, que 

apresenta retratos, paisagens e ce-
nas do cotidiano grãomogolense. A 
mostra reúne imagens sensíveis que 
revelam as belezas naturais, o patri-
mônio histórico e os personagens 
que fazem de Grão Mogol um lugar 
singular.

A exposição busca provocar no 
espectador uma sensação de per-
tencimento e reconexão com os 
elementos que definem a alma do 
município, como explica o autor:

“A fotografia é um modo de pre-
servar o tempo e a memória. Este 
trabalho é uma homenagem a tudo 
o que Grão Mogol representa para 
mim e, acredito, para muitos que vi-
vem ou já passaram por aqui”, afirma 
Raphael Charlie.

CULTURA COMO FERRAMENTA 
DE TRANSFORMAÇÃO

De acordo com a organização 
do festival, o objetivo principal é 
fomentar o audiovisual como fer-
ramenta de expressão, educação e 
transformação social, além de criar 
um ambiente onde artistas e mora-
dores possam se reconhecer e valo-
rizar suas origens.

Para a Secretaria de Cultura de 
Grão Mogol, o festival surge como 
resposta à necessidade de fortale-
cer políticas culturais no interior, 
descentralizando o acesso à arte e 
criando oportunidades de produção 

e fruição cultural.
“Grão Mogol tem uma história 

rica, uma população criativa e um 
território repleto de narrativas. Este 
festival é uma chance de transformar 
tudo isso em arte, em memória viva 
e compartilhada”, afirma a equipe da 
Secretaria de Cultura.

UMA POLÍTICA PÚBLICA 
QUE GERA FRUTOS

O I Festival Audiovisual: Diaman-
te no Picuá é mais um exemplo de 
como os recursos da Lei Paulo Gus-
tavo têm possibilitado a realização 
de projetos culturais significativos 
em municípios de pequeno e médio 
porte. A lei foi criada para socorrer 
o setor cultural durante a pandemia 
de Covid-19 e permanece sendo um 
instrumento de fomento e democra-
tização da cultura no Brasil.

Em Grão Mogol, a execução do 
festival reforça o compromisso da 
gestão com a valorização da arte, da 
educação cultural e da preservação 
das tradições locais.

Serviço – I Festival Audiovisual: 
Diamante no Picuá

Data: Sexta-feira, 19 de setembro 
de 2025

Horário: A partir das 16h
Local: Casinha do Garimpeiro – 

Grão Mogol (MG)
Entrada: Gratuita
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Fundação de Saúde Dilson de Quadros 
Godinho se destaca na FENICS 2025

Documentário sobre mulheres quilombolas 
do Norte de Minas será exibido no Cinema 
Comentado nesta sexta

Temperaturas sobem em Minas, mas frente fria 
deve trazer frio recorde ao fim de semana; Norte 
de Minas também sentirá mudanças

A Fundação de Saúde Dilson de 
Quadros Godinho marcou presença 
na 30ª edição da Feira Nacional da 
Indústria, Comércio e de Serviços 
(FENICS), realizada em Montes Cla-
ros/MG, entre os dias 11 e 14 de se-
tembro. A Mostra teve parceria com a 
FIEMG Regional Norte.

A participação reforçou a relevân-
cia da Instituição, que neste ano ce-
lebra seus 30 anos de história e com-

promisso com a saúde da população 
do Norte de Minas.

O estande da Fundação foi um 
dos mais visitados da Feira, receben-
do grande público, entre empresá-
rios, autoridades políticas, lideranças 
regionais e a comunidade em geral.

Os visitantes puderam conhecer 
de perto os serviços prestados pela 
Instituição por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), convênios e 

atendimento particular, reafirmando 
seu compromisso com uma assistên-
cia cada vez mais humana, eficiente e 
acessível.

Entre as atrações, o público assis-
tiu ao vídeo institucional, teve acesso 
a informações sobre o programa SUS 
Escolha, conheceu a maquete do 
novo Centro Cirúrgico que será cons-
truído na unidade e ainda participou 
de quiz interativo e de sorteios de 

brindes, que aproximaram ainda mais 
a Fundação de seus visitantes.

Para o diretor-presidente da Fun-
dação, Helder Leone Alves de Car-
valho, a presença no evento foi de 
grande importância, estratégica e sig-
nificativa nos 30 anos da sua história.

“Estar presente nesta edição histó-
rica de 30 anos da FENICS, justamen-
te no ano em que a Fundação tam-
bém celebra três décadas, representa 

muito mais do que marcar presença 
em uma feira. Foi a oportunidade de 
reforçar nossa marca, compartilhar 
conquistas e apresentar à comuni-
dade os investimentos que estamos 
realizando para o futuro. Receber o 
carinho do público e o reconheci-
mento das autoridades nos motiva a 
continuar firmes na missão de ofere-
cer saúde de qualidade para todos”, 
destacou Leone.

Com essa participação, a Fun-
dação Dilson de Quadros Godinho 
reafirma seu papel como referência 
em saúde na região, demonstrando 
a constante busca por inovação e 
melhorias nos serviços prestados à 
população.

A 30ª FENICS contou com 250 
estandes e expectativa de cerca de 
100 mil visitantes e mais de R$ 100 
milhões em negócios.

Montes Claros (MG) de cinema e re-
flexão com a exibição gratuita do docu-
mentário “Em Nome da Terra”, dirigido 
por Elza Cohen. A sessão será realizada 
no Museu Regional do Norte de Minas, 
com duas apresentações – às 19h e às 
20h – para ampliar o acesso do público 
ao filme.

A produção, realizada com apoio da 
Lei Paulo Gustavo, traz para a tela a rea-
lidade e a força de mulheres quilombo-
las da Vila São João, comunidade locali-
zada no município de Berizal, próximo 
a Taiobeiras, no Norte de Minas. Com 
sensibilidade e olhar documental, o fil-
me revela aspectos cotidianos, culturais 
e históricos que moldam a resistência 
feminina e negra no sertão mineiro.

Vozes que merecem ser ouvidas
Com 40 minutos de duração e classi-

ficação livre, o documentário é, segundo 
a diretora Elza Cohen, um compromisso 
pessoal com a visibilidade de vozes fre-
quentemente silenciadas. “É um reflexo 
do meu compromisso em dar luz a histó-
rias que precisam ser contadas”, afirma.

Ao escolher as mulheres da Vila São 
João como protagonistas, Elza resgata 
memórias e vivências que geralmente 
escapam ao olhar das grandes produ-
ções audiovisuais. São depoimentos que 
falam de terra, ancestralidade, luta, fé e 
identidade — um conjunto de valores 
que mantém viva a cultura quilombola 
da região.

CINEMA COMO FERRAMENTA DE 
TRANSFORMAÇÃO

Para o presidente do Cinema Comen-

tado Cineclube, o jornalista e crítico de 
cinema Elpídio Rocha, a exibição do do-
cumentário vai além do entretenimento. 
“A exibição de ‘Em Nome da Terra’ repre-
senta a importância da Lei Paulo Gusta-
vo como instrumento fundamental para 
demonstrar a potência do audiovisual 
regional. Essa lei permite que obras com 
identidade local ganhem espaço e dialo-
guem com o público”, destaca.

Rocha lembra ainda que o Cineclube 
tem se posicionado como uma platafor-
ma de difusão do cinema independente 
e autoral, abrindo espaço para filmes 
que retratam temas sociais relevantes e 
provocam o debate crítico. “Nossa cura-
doria busca obras que inquietam, que 
fazem pensar. E esse documentário cum-
pre esse papel com sobriedade e respei-
to à comunidade retratada”, avalia.

DO SERTÃO PARA A TELA: UM 
RETRATO DE PERTENCIMENTO

“Em Nome da Terra” foi filmado inte-
gralmente no Norte de Minas e carrega 
não apenas os rostos, mas também as vo-
zes, os sons, os silêncios e as paisagens 
que moldam a experiência quilombola 
naquela região. A diretora optou por um 
formato intimista, privilegiando o olhar 
direto das personagens, suas falas e for-
mas próprias de narrar o mundo.

O projeto foi viabilizado por meio 
da Fulô Comunicação e Cultura, com 
apoio do Museu Regional do Norte de 
Minas, do próprio Cinema Comentado 
Cineclube e do coletivo CineMaracas. 
Juntos, os parceiros consolidam uma 
rede de produção e difusão do audio-

visual no interior de Minas, que cresce 
mesmo diante dos desafios financeiros 
e estruturais.

GRATUITO, ACESSÍVEL 
E POTENTE

Com entrada gratuita, as duas ses-
sões serão realizadas no Museu Re-
gional do Norte de Minas, localizado 
na Rua Coronel Celestino, nº 75, no 
coração do Corredor Cultural de Mon-
tes Claros. O espaço, tradicionalmente 
associado à preservação da memória re-
gional, se transforma também em palco 
para o cinema contemporâneo feito na 
periferia do mapa.

A expectativa da organização é atrair 
não apenas cinéfilos, mas também pro-
fessores, estudantes, pesquisadores, mi-
litantes de movimentos sociais e interes-
sados na história negra e quilombola do 
Brasil profundo.

SERVIÇO

Filme: Em Nome da Terra
Data: Sexta-feira, 19 de setembro de 

2025
Horários: Sessões às 19h e 20h
Local: Museu Regional do Norte de 

Minas – Rua Coronel Celestino, nº 75 – 
Centro

Entrada: Gratuita
Classificação: Livre
Duração: 40 minutos
Direção: Elza Cohen
Apoio: Museu Regional, Cinema Co-

mentado Cineclube, Fulô Comunicação 
e Cultura e CineMaracas

Minas Gerais entrou nesta se-
mana sob calor intenso e tempo 
seco em quase toda sua extensão, 
de acordo com o Sistema de Me-
teorologia e Recursos Hídricos de 
Minas Gerais (Simge), ligado ao 
Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam). No Norte de Minas, a 
elevação das temperaturas já é per-
ceptível, mas essa situação deve se 
inverter com a aproximação de uma 
frente fria que promete derrubar os 
termômetros no fim de semana.

CENÁRIO ATUAL: CALOR E 
SECA PREDOMINANTES

O Simge alerta que, durante os 
primeiros dias da semana, as tem-
peraturas máximas têm ficado pró-
ximas ou acima de 35°C em várias 
regiões do estado, especialmente 
no Norte de Minas e no Triângulo 
Mineiro, enquanto a umidade re-
lativa do ar despenca para valores 
abaixo de 20% em muitas cidades 
afetadas. 

Essas condições acentuam o 
desconforto para quem vive em áre-
as com menor infraestrutura, onde 
sombra e ventilação natural nem 
sempre são suficientes para mitigar 
os efeitos do calor. Em Montes Cla-
ros e cidades vizinhas, moradores 
relatam as manhãs já quentes, e 
noites que mal refrescam.

FRIO À VISTA: MUDANÇA DE 
PADRÃO PARA O FIM DE SEMANA

Segundo meteorologistas do 
Simge, uma frente fria está prevista 
para ingressar no estado até o final 
da semana. Quando ela se posicio-
nar sobre Minas Gerais, as tempe-
raturas deverão cair de maneira sig-
nificativa, inclusive nas regiões mais 
quentes, como o Norte.

Na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), há possi-
bilidade de que se registre a menor 
temperatura mínima de 2025 ou 
mesmo quebra de recordes diá-
rios, com termômetros marcando 

valores levemente abaixo de 10°C 
durante madrugada ou início da 
manhã. 

No Norte de Minas, embora o 
calor seja mais resistente, o ingres-
so da frente fria e mudanças na cir-
culação de ventos podem fazer com 
que as temperaturas mínimas caiam 
para patamares bastante baixos 
para os padrões locais, marcando 
uma semana de contrastes térmicos 
notáveis.

REGIÕES MAIS IMPACTADAS

Norte de Minas deve experimen-
tar as máximas elevadas nos dias 
que antecedem o frio, seguidas por 
quedas bruscas com a chegada da 
frente. Locais mais elevados ou com 
menor urbanização terão sensação 
de frio ampliada.

RMBH e Região Centro‑Sul em 
Minas devem sentir o frio com mais 
intensidade durante a madrugada, 
com possibilidade de temperaturas 
muito próximas ou abaixo de 10°C.

Nas regiões de Campo das Ver-
tentes, Zona da Mata e Sul do es-
tado, a previsão indica que a frente 
fria virá acompanhada de nebulosi-
dade e possibilidade moderada de 
chuvas, ainda que não volumosas.

CLIMA SECO ANDA JUNTO 
COM RISCO ELEVADO

A seca está sendo duradoura em 
várias partes do estado. O tempo es-
tável, com pouca ou nenhuma chu-
va, continua favorecendo o resseca-
mento do solo e da vegetação. Isso, 
combinado à baixa umidade do ar, 
acentua riscos de saúde e aumenta a 
chance de incêndios florestais ou em 
vegetação urbana. 

Em Montes Claros, por exemplo, 
moradores reclamam do pó, da se-
cura no ambiente, da dificuldade em 
adormecer sem ventilação adequa-
da, e de irritações típicas do clima 
muito seco.

CUIDADOS RECOMENDADOS 

PARA O NORTE DE MINAS E 
DEMAIS REGIÕES

Diante desse cenário, autorida-
des e especialistas apontam algumas 
medidas para diminuir os impactos:

Hidratar-se frequentemente: be-
ber água mesmo sem sede, evitar 
bebidas alcoólicas ou com cafeína 
em excesso.

Cuidar da pele, olhos e vias aére-
as, com uso de hidratantes, colírio 
ou soro fisiológico, evitar exposição 
direta ao sol nas horas mais quentes.

Evitar queimadas e fogo em ve-
getação seca; qualquer atividade que 
possa gerar faíscas deve ser redobra-
da.

Vestir-se em camadas para o fim 
de semana — quando o frio aumen-
tar, é útil ter roupas mais quentes 
durante a noite/madrugada.

Manter janelas fechadas ou usar 
purificadores para diminuir o impac-
to da poeira.

Acompanhar boletins meteoroló-
gicos do Simge para saber se haverá 

alertas — especialmente para o Nor-
te de Minas, onde infraestrutura e 
serviços de saúde podem ficar sobre-
carregados se houver agravamento 
do frio ou problemas respiratórios.

UM CLIMA DE DUALIDADE: 
CALOR HOJE, FRIO AMANHÃ

Minas Gerais vive uma atmosfera 
de contastes extremos neste mo-
mento: dias de calor intenso, noites 
secas e céu limpo, seguidos por ex-
pectativa de frio e mudanças climáti-
cas abruptas que testam a adaptação 
das populações, especialmente no 
interior — Norte de Minas incluso.

Para muitos moradores, será im-
portante se preparar: manter roupas 
adequadas, cuidar da alimentação, 
proteger moradores mais vulnerá-
veis (crianças, idosos, pessoas com 
doenças respiratórias). Para o Esta-
do, será necessário monitoramento 
eficiente e comunicação clara, para 
que ninguém seja pego de surpre-
sa.
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Montes Claros inicia Semana Nacional 
de Trânsito com ações educativas

Inscrições encerradas e relação de candidatos 
disponível online

Comunidade se une contra descarte irregular e 
pela preservação ambiental

Cidade

Com foco na conscientização, 
segurança viária e valorização da 
vida no trânsito, a Prefeitura de 
Montes Claros, por meio da Em-
presa Municipal de Planejamento, 
Gestão e Educação em Trânsito 
(MCTrans), promoverá, na próxi-
ma quinta-feira, 18 de setembro de 
2025, a cerimônia de abertura ofi-
cial da Semana Nacional de Trânsito 
(SNT), um dos principais eventos 
de mobilização educativa do país.

A solenidade está marcada para 
as 8h da manhã, nas dependências 
do 10º Batalhão da Polícia Militar 
de Minas Gerais, localizado na Ave-
nida Deputado Plínio Ribeiro, nº 
2810, Bairro Cintra, e contará com 
uma programação especial voltada 
à valorização da vida, educação no 

trânsito e incentivo ao comporta-
mento responsável de motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pedestres.

A abertura da SNT em Montes 
Claros contará com a apresentação 
da Banda de Música da Polícia Mi-
litar, além de dinâmicas educativas 
promovidas pela Transitolândia, 
projeto pedagógico que simula si-
tuações reais do cotidiano urbano 
para ensinar, de forma lúdica, os 
princípios de convivência harmo-
niosa e segura no trânsito.

O evento também reunirá auto-
ridades municipais, representantes 
de órgãos de segurança pública e 
educação, especialistas em mobili-
dade urbana, além de convidados 
da sociedade civil, instituições de 
ensino e da imprensa local. A ex-

pectativa da organização é envolver 
amplamente a população em ati-
vidades que estimulem a reflexão 
sobre o papel de cada cidadão na 
construção de um trânsito mais se-
guro, humanizado e eficiente.

UM CONVITE À MUDANÇA DE 
COMPORTAMENTO

A Semana Nacional de Trânsito, 
comemorada anualmente em todo 
o território nacional entre os dias 
18 e 25 de setembro, é coordena-
da nacionalmente pelos órgãos 
integrantes do Sistema Nacional 
de Trânsito (SNT), em consonân-
cia com o disposto no Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). A cam-
panha tem como principal objetivo 

A Empresa Municipal de Planeja-
mento, Gestão e Educação em Trân-
sito e Transportes de Montes Claros 
(MCTrans) acaba de divulgar a relação 
oficial dos estudantes inscritos no 
processo seletivo simplificado para 
preenchimento de vagas de estágio re-
munerado. As inscrições foram encer-
radas no último dia 12 de setembro, 
e agora os candidatos devem acompa-
nhar atentamente os próximos passos 
da seleção.

O processo oferece oportunidades 
de estágio para alunos do ensino su-
perior regularmente matriculados em 
instituições de ensino conveniadas, 
que estejam cursando determinados 
períodos específicos em áreas estra-
tégicas para a atuação da MCTrans. 
As vagas são destinadas aos seguintes 
cursos e períodos:

Engenharia Civil, Engenharia Elé-
trica e Arquitetura e Urbanismo: 6º ou 
7º períodos;

Administração, Ciências Contá-
beis, Tecnologia da Informação ou 

Sistema de Informação: 4º ou 5º pe-
ríodos;

Tecnólogo em Gestão Pública: a 
partir do 3º período.

Os estudantes selecionados rece-
berão bolsa mensal no valor de R$ 
1.562,83, além de auxílio transporte, 
e deverão cumprir 30 horas semanais 
de estágio, desenvolvendo atividades 
práticas nas áreas de planejamento 
urbano, engenharia de tráfego, análise 
de dados, atendimento institucional, 
gestão pública e suporte técnico-ope-
racional.

Maior procura foi para o curso 
de Administração

De acordo com a MCTrans, o pro-
cesso seletivo registrou um número 
significativo de interessados, princi-
palmente nas áreas de Administração 
e Engenharia Civil. No total, os cursos 
com maior número de inscritos fo-
ram:

Administração – 16 candidatos

Engenharia Civil – 7 candidatos
Ciências Contábeis – 7 candidatos
Tecnólogo em Gestão Pública – 3 

candidatos
Tecnologia da Informação ou Siste-

ma de Informação – 3 candidatos
Arquitetura e Urbanismo – 1 can-

didato
Engenharia Elétrica – 1 candidato
A relação completa de inscritos, 

organizada por curso, está disponível 
no site oficial da MCTrans: www.mc-
transonline.com.br

. A empresa recomenda que os 
estudantes verifiquem com frequência 
tanto o portal da autarquia quanto a 
plataforma do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola de Minas Gerais 
(CIEE/MG), utilizada como meio ofi-
cial para inscrições e acompanhamen-
to do processo.

Acompanhe as próximas etapas 
do processo seletivo

A MCTrans destaca que o resultado 

final do processo seletivo será divulga-
do no dia 24 de setembro, com a con-
vocação oficial dos aprovados prevista 
para o dia seguinte, 25 de setembro. 
Os candidatos selecionados serão con-
tatados para comparecimento à sede 
da autarquia, onde deverão apresen-
tar a documentação exigida e assinar 
o termo de compromisso de estágio.

Durante o estágio, os estudantes 
terão a oportunidade de atuar direta-
mente nas ações desenvolvidas pela 
MCTrans, adquirindo experiência 
prática e contribuindo com projetos 
voltados à mobilidade urbana, enge-
nharia de tráfego, planejamento viá-
rio, tecnologia e gestão pública.

Para a autarquia, os programas de 
estágio representam importante me-
canismo de formação profissional e 
renovação de quadros, além de possi-
bilitar uma aproximação entre o setor 
público e o meio acadêmico. “O está-
gio é uma via de mão dupla: enquanto 
os alunos vivenciam a prática, também 
colaboram com ideias, inovação e 

energia para os projetos desenvolvi-
dos no município”, ressaltou a equipe 
técnica da MCTrans.

Transparência e valorização 
da formação superior

A MCTrans reforça que o processo 
seletivo segue todos os princípios de 
legalidade, transparência e isonomia, 
sendo realizado em conformidade 
com as normas estabelecidas pelo 
CIEE/MG e pelos órgãos de controle 
da administração pública municipal. A 
convocação obedecerá rigorosamente 
à ordem de classificação e às regras 
descritas no edital simplificado.

A participação de estudantes de 
diferentes cursos demonstra a diver-
sidade das áreas de atuação da autar-
quia, que vai muito além do monito-
ramento do tráfego urbano, incluindo 
também o planejamento estratégico 
da mobilidade, controle financeiro, 
gestão administrativa e suporte tecno-
lógico.

Confira os principais pontos:

Inscrições encerradas: 12 de se-
tembro de 2025

Cursos com maior número de ins-
critos: Administração (16), Engenharia 
Civil e Contábeis (7 cada)

Resultado final: 24 de setembro de 
2025

Convocação dos aprovados: 25 de 
setembro de 2025

Bolsa estágio: R$ 1.562,83 + auxí-
lio transporte

Carga horária: 30 horas semanais
Mais informações e lista completa: 

www.mctransonline.com.br

Fique atento!
A MCTrans orienta os candidatos 

a acompanharem atentamente os ca-
nais oficiais de comunicação para não 
perder nenhuma etapa do processo. 
Caso haja dúvidas, os estudantes po-
dem entrar em contato com o setor 
de recursos humanos da MCTrans ou 
com o CIEE/MG.

Em tempos de crescente preocu-
pação com os impactos ambientais 
nas comunidades urbanas e rurais, 
ações locais de educação e preserva-
ção ganham cada vez mais relevân-
cia. Foi esse o caso da Comunidade 
de Olhos D’Água, na zona rural de 
Montes Claros, onde uma iniciativa da 
Prefeitura Municipal, em parceria com 
a Unimontes, levou informação, cons-
cientização e coleta de dados para 
planejamento ambiental.

A ação foi resultado de um pedido 
feito pela Associação de Moradores da 
Comunidade, preocupada com o au-
mento do descarte irregular de resí-
duos sólidos nas margens das estradas 
vicinais e dentro da própria comuni-
dade. O lixo acumulado em locais ina-
dequados não apenas compromete a 
estética do ambiente como representa 
riscos à saúde pública e ao equilíbrio 
ambiental da região.

Atendendo à solicitação, a Secreta-
ria de Ambiente, Bem-Estar Animal e 
Sustentabilidade, por meio da Coor-
denadoria de Educação Ambiental, re-

alizou uma palestra educativa voltada 
para os moradores. O foco principal 
foi a destinação correta dos resíduos 
domésticos e agrícolas, além da pre-
venção à contaminação de nascentes 
e cursos d’água locais.

EDUCAÇÃO COMO 
INSTRUMENTO DE MUDANÇA

A escolha pela abordagem educa-
tiva reflete uma mudança de estraté-
gia no enfrentamento de problemas 
ambientais: ao invés de ações mera-
mente punitivas, o município aposta 
na formação cidadã e no fortaleci-
mento do senso coletivo de respon-
sabilidade.

“A população está cada vez mais 
consciente de que preservar o meio 
ambiente é uma questão de sobre-
vivência. Mas, para que essa cons-
ciência se transforme em prática, é 
preciso informação acessível e contí-
nua”, explicou uma das educadoras 
ambientais presentes na ação.

Durante a palestra, moradores 
relataram que o problema do lixo en-

volve não apenas o comportamento 
de residentes, mas também de visi-
tantes e de quem transita pelas estra-
das vicinais, muitas vezes descartando 
sacolas plásticas e entulhos ao longo 
do caminho.

Olhos D’Água e o desafio da 
conservação dos recursos hídricos

Além da palestra, a equipe técnica 
realizou uma coleta de dados primá-
rios da Bacia do Rio São Lamberto, 
que corta a região de Olhos D’Água. 
A atividade integra a etapa inicial para 
a elaboração do Atlas Hidrográfico de 
Montes Claros, documento técnico-
-científico que está sendo construído 
em parceria com a Universidade Esta-
dual de Montes Claros (Unimontes).

Esse atlas terá papel fundamental 
no planejamento e uso sustentável 
dos recursos hídricos do município, 
especialmente em áreas vulneráveis 
à degradação ambiental. A região de 
Olhos D’Água, por exemplo, abriga 
nascentes que contribuem para o 
abastecimento de pequenas proprie-

dades e zonas de cultivo familiar.
A coleta envolveu mapeamento de 

nascentes, levantamento de caracterís-
ticas do solo, observações sobre o uso 
do solo nas proximidades dos cursos 
d’água e identificação de áreas com 
risco de contaminação.

SUSTENTABILIDADE NA PRÁTI-
CA: ENTRE DISCURSO E REALIDADE

Embora ações como essa este-
jam se tornando mais frequentes, os 
desafios são muitos. A zona rural de 
Montes Claros enfrenta carência de 
infraestrutura para descarte e recicla-
gem, e muitas comunidades ainda não 
contam com coleta regular de resídu-
os sólidos, o que dificulta a adoção de 
práticas sustentáveis mesmo por parte 
dos moradores mais conscientes.

“O lixo não some porque alguém 
joga fora. Ele apenas muda de lugar – 
e muitas vezes vai parar nas beiras dos 
córregos ou nos quintais alheios. Pre-
cisamos de soluções coletivas, e não 
apenas de orientações”, comentou 
um dos participantes do encontro, 

destacando que a comunidade espera 
que o poder público avance também 
em políticas de logística reversa, coleta 
seletiva e incentivo à compostagem.

Ainda assim, a realização do even-
to foi recebida com entusiasmo pelos 
moradores, que destacaram a impor-
tância da aproximação entre a co-
munidade, a universidade e o poder 
público.

UM MODELO QUE PODE (E 
DEVE) SE EXPANDIR

A ação em Olhos D’Água mostra 
que iniciativas locais podem funcionar 
como modelo para outras comunida-
des de Montes Claros, especialmente 
aquelas situadas em áreas rurais ou 
periurbanas, onde os impactos am-
bientais são sentidos com maior in-
tensidade e onde a atuação do poder 
público muitas vezes é limitada por 
questões logísticas.

A proposta da Prefeitura e da Uni-
montes é de que, a partir das infor-
mações coletadas e do engajamento 

da população, seja possível criar um 
banco de dados regionalizado, com o 
objetivo de traçar políticas ambientais 
específicas para cada microbacia, res-
peitando as características sociais, cul-
turais e geográficas de cada território.

PRESERVAR HOJE PARA 
GARANTIR O AMANHÃ

No fim das contas, a ação realiza-
da na Comunidade de Olhos D’Água 
é um lembrete de que a preservação 
ambiental começa em casa, nas ruas, 
nos quintais e nos pequenos gestos 
do dia a dia. Mas ela também é resul-
tado de planejamento, investimento 
público e, principalmente, de escuta 
ativa das demandas da população.

Em um momento em que os efei-
tos das mudanças climáticas já são 
sentidos nas cidades brasileiras – com 
secas prolongadas, calor extremo e 
escassez hídrica – as ações realizadas 
ali, embora pontuais, ganham uma di-
mensão ainda mais significativa: a de 
preparar o território para os desafios 
do futuro.

promover ações educativas e de 
conscientização voltadas à redução 
de acidentes, mortes e lesões no 
trânsito brasileiro, historicamente 
marcado por altos índices de sinis-
tros evitáveis.

Para a MCTrans, a programação 
da semana é uma oportunidade de 
promover transformações positivas 
e duradouras no comportamen-
to dos usuários das vias públicas, 
contribuindo para uma cidade mais 
segura e com melhor fluidez. “Que-
remos despertar em motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pedestres 
uma nova postura no dia a dia do 
trânsito, baseada na responsabilida-
de, no respeito às leis e, principal-
mente, no cuidado com a vida do 
próximo”, destaca a organização da 
campanha em nota oficial.

PROGRAMAÇÃO INCLUI 
PALESTRAS, BLITZ EDUCATIVAS E 

AÇÕES NAS ESCOLAS

Durante toda a Semana Nacio-
nal de Trânsito, a Prefeitura, por 
meio da MCTrans e em parceria 
com diversas instituições públicas e 
privadas, realizará uma série de ati-
vidades educativas, palestras temá-
ticas, intervenções urbanas, ações 
nas escolas, blitzes informativas e 
distribuição de materiais de cons-
cientização em pontos estratégicos 
da cidade.

As atividades foram planejadas 
de modo a atingir diferentes públi-

cos-alvo, com linguagem acessível e 
abordagem prática, permitindo que 
cidadãos de todas as idades com-
preendam a importância da preven-
ção e adotem hábitos mais seguros, 
tanto na direção quanto na traves-
sia de vias e no uso de veículos.

Outro destaque será a intensifi-
cação das ações da Transitolândia, 
projeto de educação para o trânsito 
que simula, em um ambiente con-
trolado, o funcionamento de ruas, 
sinais de trânsito, faixas de pedes-
tre e cruzamentos, permitindo que 
crianças aprendam desde cedo 
como agir de forma consciente nas 
vias urbanas, como passageiros, pe-
destres ou futuros condutores.

COMPROMISSO COM A VIDA E 
A SEGURANÇA NAS VIAS

De acordo com dados do Ob-
servatório Nacional de Segurança 
Viária (ONSV), os acidentes de 
trânsito continuam figurando en-
tre as principais causas de morte 
no Brasil, com grande parte dos 
casos associados a fatores como 
excesso de velocidade, uso de 
celular ao volante, consumo de 
álcool, desrespeito à sinalização e 
negligência com regras básicas de 
segurança, como o uso do cinto e 
do capacete.

Diante desse cenário, a Semana 
Nacional de Trânsito se apresenta 
como uma ação estratégica e fun-
damental para reforçar a mensa-

gem de que um trânsito mais se-
guro depende da atitude de cada 
cidadão, e que é possível salvar 
vidas por meio da informação, do 
respeito às normas e da empatia 
no convívio diário entre todos os 
usuários das vias públicas.

Além de alertar para a impor-
tância da prudência e da obedi-
ência às leis, a campanha de 2025 
busca aproximar a comunidade 
das instituições responsáveis pela 
mobilidade urbana e segurança vi-
ária, estabelecendo um canal dire-
to de diálogo, escuta e cooperação 
em prol de soluções integradas 
para os desafios do trânsito local.

Serviço – Abertura da Semana 
Nacional de Trânsito em Montes 
Claros

Data: 18 de setembro de 2025 
(quinta-feira)

Horário: 8h
Local: 10º Batalhão da Polícia 

Militar – Avenida Deputado Plínio 
Ribeiro, nº 2810 – Bairro Cintra

Atividades: Abertura oficial, 
apresentação da Banda da PMMG, 
Transitolândia, presença de autori-
dades, ações educativas.

A Prefeitura convida toda a 
comunidade montes-clarense a 
participar das ações e reforça seu 
compromisso com a preservação 
da vida no trânsito. Acompanhe a 
programação completa nas redes 
sociais oficiais da Prefeitura e da 
MCTrans.

ESTÁGIO MCTRANS 2025

DE OLHO NA ÁGUA
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Cuidado com praças e parques reforça 
presença cotidiana da Prefeitura em 
Montes Claros

A SERVIÇO DA POPULAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Enquanto muitas das discus-
sões sobre políticas públicas gi-
ram em torno de grandes obras 
e investimentos de impacto, um 
trabalho mais silencioso – mas 
essencial – segue sendo realizado 
no dia a dia da cidade: a manu-
tenção e conservação dos espaços 
públicos. Parques, praças e can-
teiros, que compõem a paisagem 
urbana de Montes Claros, vêm re-
cebendo atenção contínua da Pre-
feitura Municipal, especialmente 
durante o período de estiagem 
prolongada, que afeta diretamen-
te a vegetação.

Coordenadas pela Secretaria 
de Ambiente, Bem-Estar Animal 
e Sustentabilidade, as ações têm 
como foco a irrigação, poda, 
limpeza e revitalização de áreas 
verdes. Segundo a administração 
municipal, esse cuidado é mais do 
que uma medida estética — trata-
-se de uma política de saúde pú-
blica e de convivência social, ao 
manter espaços acessíveis, arbori-
zados e seguros para a população.

ENFRENTANDO O CLIMA 
SECO COM ESTRATÉGIAS 

DIÁRIAS

Em regiões como o Norte de 
Minas, onde o período de seca 
pode se estender por vários me-
ses, a escassez de chuvas repre-
senta um desafio direto para a 
manutenção do verde urbano. A 
irrigação manual, realizada em 
diferentes turnos, passou a ser 
uma das principais ferramentas 
para garantir a sobrevivência das 
árvores e gramados plantados em 
canteiros centrais, praças e rota-
tórias.

“Não se trata apenas de manter 
a cidade bonita, mas de garantir 
sombra, ar mais úmido e áreas 
de lazer que sejam utilizáveis 
mesmo nos meses mais quentes”, 
comenta um servidor da Gerência 
de Parques e Jardins, que prefe-
re não ser identificado. Ele relata 
que a equipe trabalha com um 
cronograma rotativo, priorizando 
áreas de maior circulação e aque-

las onde o impacto visual e am-
biental é mais significativo.

DEMANDA CONSTANTE, 
ESTRUTURA LIMITADA

Apesar do esforço da admi-
nistração, moradores de alguns 
bairros ainda reclamam da falta 
de manutenção regular em deter-
minados pontos da cidade. “Na 
praça do nosso bairro, por exem-
plo, as árvores secaram por falta de 
irrigação. A última poda foi há mais 
de seis meses”, diz Ana Paula Go-
mes, moradora do bairro Esplana-
da. Situações como essa revelam os 
desafios de escala enfrentados pela 
Prefeitura, que precisa distribuir 
equipes e recursos entre dezenas 
de espaços públicos.

A Secretaria responsável admite 
que há limitações, mas garante que 
todos os pontos são contemplados 
em ciclos periódicos. “O trabalho 
é contínuo. A cidade tem crescido 
muito e isso exige replanejamento 
frequente das rotas de manuten-

ção”, informou a pasta, em nota 
enviada à imprensa.

MANUTENÇÃO QUE VAI ALÉM 
DO PAISAGISMO

Cuidar de praças e parques não 
se resume a manter a grama cortada 
ou flores plantadas. A presença da 
Prefeitura nesses espaços também 
se manifesta por meio da limpeza 
urbana, da remoção de entulho, 
da manutenção de bancos, lixeiras 
e iluminação, e da fiscalização de 
áreas degradadas por vandalismo 
ou descarte irregular de lixo.

Além disso, a conservação des-
ses locais tem impacto direto na se-
gurança pública. Áreas bem ilumi-
nadas e utilizadas regularmente 
tendem a ser mais seguras. A ne-
gligência, por outro lado, pode 
transformar praças abandonadas 
em pontos de risco para morado-
res, sobretudo à noite.

A atuação da Gerência de Ma-
nutenção de Parques, Jardins e 
Praças, subordinada à Secretaria 

de Ambiente, tem sido essencial 
para evitar esse cenário, espe-
cialmente em bairros periféricos, 
onde a presença do poder públi-
co é, por vezes, menos visível.

A CIDADE COMO 
EXTENSÃO DO LAR

O uso dos espaços públicos 
vai além da estética. Em tempos 
de urbanização acelerada e de 
rotinas cada vez mais reclusas, 
parques e praças representam 
uma espécie de refúgio coleti-
vo – lugares de convivência, de 
lazer ao ar livre e até mesmo de 
descanso para trabalhadores em 
trânsito.

Moradores que utilizam fre-
quentemente esses espaços re-
conhecem sua importância. “Ve-
nho caminhar aqui todos os dias. 
Quando a praça está limpa e bem 
cuidada, a gente se sente mais 
respeitado. Parece que a cidade 
olha por nós”, afirma José Carlos 
de Oliveira, aposentado e mora-

dor do bairro Morrinhos.

ENTRE DESAFIOS E 
AVANÇOS, A CIDADE SEGUE 

EM CONSTRUÇÃO

A manutenção cotidiana dos 
espaços públicos talvez não renda 
manchetes grandiosas ou inaugu-
rações com faixas, mas é uma das 
ações mais perceptíveis – e cobra-
das – pela população. Com uma ro-
tina que envolve planejamento, lo-
gística e mão de obra especializada, 
o trabalho da Prefeitura de Montes 
Claros nesse setor reflete o desafio 
de equilibrar estética urbana, sus-
tentabilidade e funcionalidade em 
um município que cresce a passos 
largos.

Seja por meio da poda de uma 
árvore, da irrigação de um cantei-
ro ou da simples limpeza de uma 
praça, a presença do poder públi-
co nesses espaços é um indicativo 
de zelo pela cidade – e, acima de 
tudo, pelas pessoas que vivem 
nela.

Confira outros serviços já oferecidos: exames de imagem, laboratório, exames cardiológicos, 
oncologia, radioterapia, medicina hiperbárica, oftalmologia e cirurgias eletivas. 

Os beneficiários do IPSEMG agora contam com 
o serviço de urgência e emergência no Pronto 
Atendimento da Santa Casa Montes Claros.

Novidade!

Para ser atendido, 
apresente o cartão do 

e documento 
com foto.

Praça Honorato Alves, 22 – Centro
Santa Casa Montes Claros, cuidado completo para você.

Agendamento e informações: 

Atendimento 24H    Adulto e Pediátrico |
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Polícia Militar descobre cultivo de 
maconha em casa no Bairro Vila Atlântida

Após anos de ameaças, mulher é salva pela 
filha e PM apreende arma em Montes Claros

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por intermédio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), reali-
zou na tarde desta terça-feira, 16 
de setembro, uma ação de patru-
lhamento que resultou na prisão 
de um suspeito e na apreensão de 
substâncias ilícitas, em uma opera-
ção desencadeada no Bairro Vila 
Atlântida, zona urbana do municí-
pio de Montes Claros, no Norte de 
Minas.

A intervenção policial foi mo-
tivada por denúncias anônimas 
recebidas de moradores da região, 
que relataram a ocorrência de uma 
suposta festa irregular em uma 
residência localizada na Rua Calu 
Peixoto. Segundo as informações 
repassadas à central de atendimen-
to da PM, havia no local a presença 
de diversos indivíduos, som em 
volume elevado, consumo de subs-
tâncias entorpecentes e, ainda, a 
suposta exibição de armas de fogo.

De posse dessas informações e 
visando coibir práticas delituosas, 
uma guarnição da Polícia Militar 
deslocou-se até o endereço indica-
do. Ao chegarem à residência alvo 
da denúncia, os policiais consta-
taram que o portão principal da 
casa estava aberto, o que permitiu 

uma observação preliminar da área 
interna do imóvel. De imediato, 
os militares perceberam um forte 
odor característico da planta co-
nhecida como maconha, além de 
identificarem, a partir do lado de 
fora, a presença de plantas com mor-
fologia compatível com a cannabis 
sativa, dispostas em vasos próximos 
à piscina.

No interior da casa, os policiais 
abordaram um casal presente no lo-
cal. O homem, de 23 anos de idade, 
ao ser questionado, admitiu que fazia 
uso de maconha em companhia de 
sua esposa, uma jovem de 21 anos, 
negando, entretanto, que havia som 
ligado ou aglomeração. Junto ao 
casal, foi encontrada uma pequena 
porção da substância, já parcialmen-
te consumida, indicando o uso re-
cente. A mulher informou que não 
reside permanentemente no imóvel, 
alegando que utiliza o local apenas 
para encontros com o companheiro. 
Segundo ela, a residência pertence 
ao seu pai, mas é ocupada por seu 
irmão, de 28 anos – o real proprietá-
rio do imóvel –, além de um terceiro 
indivíduo que não teve a identidade 
divulgada.

Durante a averiguação, os milita-
res realizaram buscas minuciosas nos 

cômodos da casa, concentrando-se 
especialmente no quarto do supos-
to proprietário. No ambiente, foram 
localizadas e apreendidas cinco por-
ções de substância com característi-
cas semelhantes à maconha, além de 
uma porção de substância análoga à 
cocaína, uma balança de precisão, e 
uma bolsa contendo 140 frascos re-
carregáveis de lança-perfume, todos 
vazios, evidenciando possível tráfico 
ou preparo de substâncias alucinó-
genas para distribuição. Ressalte-se 
que o principal suspeito, dono da 
residência e irmão da jovem aborda-
da, não se encontrava presente no 
momento da ação policial.

Além do material encontrado 
no interior da casa, os policiais lo-
calizaram, na área externa próxima 
à piscina, nove pés de maconha em 
diferentes estágios de crescimento, 
distribuídos em dois vasos de tama-
nho médio, em pleno cultivo, o que 
agrava o cenário e reforça indícios de 
tráfico e produção caseira de entor-
pecentes.

Diante do exposto e com base 
nos elementos encontrados, os mili-
tares deram voz de prisão ao jovem 
de 23 anos, que foi detido em flagran-
te pelo crime de uso e posse de dro-
gas para consumo pessoal, conforme 

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM), realizou, na tarde 
desta terça-feira, 16 de setembro, 
mais uma importante ação de com-
bate à violência doméstica e posse 
ilegal de arma de fogo no município 
de Montes Claros, localizado na re-
gião Norte do estado. A operação foi 
desencadeada após uma jovem de 18 
anos acionar as autoridades e relatar 
ameaças constantes que sua mãe, de 
44 anos, estaria sofrendo por parte do 
próprio pai, de 39 anos, no contexto 
de um relacionamento marcado por 
agressões verbais, psicológicas e uso 
de substâncias ilícitas.

A denúncia ocorreu por volta do 
meio da tarde, quando a filha do casal 
compareceu à Avenida Liberdade, no 
Bairro Vila Real, para relatar a situação 
à Polícia Militar. Segundo a solicitante, 
os episódios de desentendimento en-
tre os pais eram frequentes e se agra-
varam nos últimos anos, culminando 
em uma grave ameaça de morte feita 
pelo pai à sua mãe, com a alegação de 
que a mataria assim que ela retornasse 
do trabalho. A jovem acrescentou que 
o autor possuía uma arma de fogo e 
costumava escondê-la em locais de fá-
cil acesso dentro da residência, como 
dentro do sofá ou entre as almofadas. 
Ela também afirmou que a presença 
da arma aumentava ainda mais o cli-

ma de medo e tensão dentro do lar.
Diante da gravidade das informa-

ções, equipes da Polícia Militar foram 
imediatamente direcionadas para o 
endereço informado, a fim de averi-
guar a situação e garantir a integridade 
física da vítima e dos demais membros 
da família. Ao chegarem ao local, os 
militares foram recebidos pelo suspei-
to, que se mostrou colaborativo em 
um primeiro momento, permitindo 
a entrada da guarnição na residência. 
Durante a busca domiciliar autoriza-
da, o homem confessou possuir uma 
arma de fogo e indicou aos policiais o 
local exato onde o armamento estaria 
guardado: sob a geladeira da casa. A 
arma foi localizada e apreendida – 
tratava-se de um revólver calibre .32, 
com capacidade para seis munições, 
encontrando-se desmuniciado no 
momento da apreensão.

Em depoimento à equipe policial, 
a esposa do suspeito revelou deta-
lhes alarmantes sobre a convivência 
com o companheiro. Segundo ela, o 
relacionamento entre ambos já dura 
19 anos, durante os quais tiveram 
uma filha em comum – a jovem de 
18 anos que denunciou a situação. A 
mulher afirmou que, há cerca de sete 
anos, o marido passou a fazer uso fre-
quente de cocaína dentro da própria 
residência, o que teria contribuído 
significativamente para o surgimento 

de comportamentos agressivos e sur-
tos psicóticos. Ela narrou que, desde 
então, passou a ser vítima de ameaças 
constantes, ofensas verbais e episó-
dios de instabilidade, especialmente 
quando manifestava o desejo de se 
separar. Relatou ainda que o medo de 
represálias e a presença da arma na 
casa a impediam de tomar qualquer 
medida, temendo por sua vida e pela 
segurança da filha.

A jovem, por sua vez, confirmou 
à Polícia que testemunhou diversas 
ocasiões em que o pai portava o re-
vólver na cintura, principalmente 
nos momentos em que sua mãe não 
estava presente, o que reforça os in-
dícios de porte habitual da arma de 
forma irregular. O próprio suspeito, 
ao ser interrogado, limitou-se a de-
clarar que adquiriu o revólver por 
“achar bonito”, recusando-se a for-
necer mais detalhes sobre a origem 
do armamento ou sobre eventuais 
registros legais. Consultas ao sistema 
de segurança pública revelaram que 
o homem não possui qualquer regis-
tro da arma junto à Polícia Federal, 
configurando posse ilegal de arma 
de fogo de uso permitido.

Além disso, foi constatado que 
já existem registros anteriores de 
violência doméstica envolvendo o 
casal, inclusive com a existência de 
medidas protetivas deferidas judi-

cialmente em desfavor do suspeito. 
Essas medidas, segundo informações 
repassadas pela própria vítima, não 
teriam sido suficientes para impedir 
a continuidade das ameaças e do am-
biente de instabilidade doméstica.

Diante do exposto, os policiais 
deram voz de prisão em flagrante ao 
indivíduo pelos crimes de ameaça 
(Art. 147 do Código Penal) e posse 
irregular de arma de fogo de uso per-
mitido (Art. 12 da Lei nº 10.826/2003 
– Estatuto do Desarmamento), am-
bos agravados pelo contexto de vio-
lência doméstica, o que caracteriza a 
aplicação da Lei nº 11.340/2006 (Lei 
Maria da Penha). O suspeito foi con-
duzido à Delegacia de Polícia Civil de 
plantão, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça para as medidas le-
gais cabíveis.

A Polícia Militar reforça seu com-
promisso com o enfrentamento à 
violência contra a mulher, ressaltan-
do que denúncias podem ser feitas 
de forma anônima pelos telefones 
180 (Central de Atendimento à Mu-
lher), 190 (emergência da PM), ou 
181 (Disque-Denúncia Unificado). 
Casos como esse evidenciam a im-
portância da denúncia e da atuação 
conjunta da sociedade e das forças 
de segurança no combate à violência 
doméstica, garantindo proteção e dig-
nidade às vítimas.

previsto na Lei nº 11.343/2006 (Lei de 
Drogas). O suspeito foi conduzido, 
juntamente com todo o material apre-
endido, à Delegacia de Polícia Civil 
de Montes Claros, onde será ouvido 
pelas autoridades competentes para 
que sejam tomadas as providências 
cabíveis.

O caso segue sob investigação e, 
conforme informou a Polícia Militar, 
diligências continuam em andamento 

com o objetivo de localizar o proprie-
tário do imóvel e demais envolvidos, 
além de verificar se há conexão com 
outras ocorrências semelhantes na re-
gião. A apreensão dos materiais será 
periciada pela Polícia Civil e poderá 
subsidiar novos inquéritos relaciona-
dos ao tráfico de entorpecentes no 
município.

A ação reforça o compromisso da 
Polícia Militar de Minas Gerais com 

a segurança pública, a preservação 
da ordem e o combate firme ao trá-
fico de drogas e à criminalidade em 
geral, atuando de forma proativa a 
partir de denúncias da população e 
da presença ostensiva nas ruas.

A população pode continuar con-
tribuindo com o trabalho da PM, por 
meio de denúncias anônimas, reali-
zadas pelo Disque-Denúncia 181 ou 
pelo telefone de emergência 190.
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Cemig retira centenas de objetos presos 
à rede elétrica no Norte de Minas em 
preparação para o período chuvoso

Municípios Têm Até 15 de Outubro para 
Indicar Famílias para Cisternas da Funasa

Durante o período seco, a incidência de ventos favorece a soltura de pipas e, consequentemente, o 
acúmulo de materiais na rede, um fator que amplia o risco com a chegada das chuvas a partir de 
outubro

Com a proximidade do perío-
do chuvoso, a Cemig intensifica o 
programa de manutenção preven-
tiva na rede de distribuição para 
aumentar a resiliência do sistema 
elétrico. Dezenas de equipes espe-
cializadas estão mobilizadas em Mi-
nas Gerais para identificar e retirar 
objetos estranhos que ficam presos 
à fiação, sobretudo restos de pipas.  

Na Região do Norte de Minas, 
entre janeiro e agosto deste ano, 
quase 130 materiais foram removi-
dos da rede de distribuição de ener-
gia, sendo que a imensa maioria é 
relacionada aos papagaios.

A retirada desses materiais é es-
sencial para evitar curto-circuitos, 
rompimento de cabos e interrup-
ções no fornecimento, especial-
mente quando começa o período 

chuvoso. A ação faz parte de um 
planejamento que inclui inspeções 
rotineiras, limpeza de rede e res-
postas rápidas para aumentar a resi-
liência da rede. “Estamos com equi-
pes exclusivas para retirar materiais 
presos na rede. Em mais de 90% 
das ocorrências, são restos de pipas 
enroscadas nas linhas. Esse tipo de 
material pode conduzir eletricidade 
e provocar curto-circuitos,” afirma 
o superintendente da Regional 
Centro da Cemig Distribuição, Er-
nando Braga.

Durante o período seco, a inci-
dência de ventos favorece a soltu-
ra de pipas e, consequentemente, 
o acúmulo de materiais na rede, 
um fator que amplia o risco com a 
chegada das chuvas a partir de ou-
tubro.  

A Cemig mantém campanhas 
educativas permanentes e reforça a 
orientação aos pais e responsáveis 
para que crianças e adolescentes 
não soltem pipas próximo à rede 
elétrica e nunca tentem retirar ma-
teriais enroscados nos cabos. “Sol-
tar pipa é uma diversão saudável, 
desde que longe da rede elétrica. 
Se a pipa enroscar, não tente reti-
rar. Nossas equipes são treinadas e 
equipadas para realizar esse traba-
lho com segurança,” complementa 
Braga.

Pipas causaram interrupções 
para quase 800 mil clientes em 2025 
- Apesar dos alertas e campanhas 
educativas, entre janeiro e agosto 
deste ano, a Cemig registrou 2.605 
ocorrências que prejudicaram o for-
necimento de energia para quase 

800 mil clientes em Minas Gerais. 
Somente no Norte de Minas, mais 
de 42 mil unidades consumidoras 
foram afetadas em 186 incidentes 
que resultaram na interrupção do 
serviço para cerca de 486 mil uni-
dades consumidoras na área de 
concessão da companhia. Em Mon-
tes Claros, no primeiro semestre, 
mais de 2 mil clientes ficaram sem 
energia em mais de 20 ocorrências.  

Além das ações operacionais, 
a companhia está investindo, em 
2025, R$ 360 milhões em manu-
tenção preventiva, com foco em 
deixar a rede mais robusta e resi-
liente diante da maior severidade 
dos eventos climáticos. O objetivo 
é evitar interrupções e, quando 
elas ocorrerem, acelerar o restabe-
lecimento do fornecimento.

Primeira chuva causa riscos à 
rede de distribuição - A chegada da 
primeira chuva após meses de es-
tiagem costuma trazer um cenário 
de maior risco para a rede elétri-
ca. Esse fenômeno ocorre porque 
a precipitação, em contato com a 
poeira acumulada em cabos, iso-
ladores e demais equipamentos, 
forma uma espécie de película 
condutiva que pode causar descar-
gas, curto-circuitos e interrupções 
no fornecimento de energia.

Outro fator de atenção é a 
presença de objetos estranhos na 
rede, como restos de pipas, saco-
las e galhos, que se tornam ainda 
mais perigosos em dias chuvosos. 
Ao entrarem em contato com a 
água, esses materiais podem po-
tencializar curtos e até provocar o 

rompimento de cabos.  “A primei-
ra chuva é um momento crítico 
porque concentra uma série de 
fatores que podem comprometer 
a rede de distribuição. Por isso, 
intensificamos ações preventivas, 
investimos na modernização da 
infraestrutura e orientamos a po-
pulação a adotar cuidados simples, 
mas fundamentais, como não sol-
tar pipas perto da rede elétrica e 
nunca tentar retirar objetos dos 
cabos,” afirma.

Além das ações técnicas, a com-
panhia reforça orientações de se-
gurança à população. Em caso de 
cabos rompidos, a recomendação 
é manter distância e acionar ime-
diatamente a Cemig pelo telefone 
116 ou o Corpo de Bombeiro pelo 
número 193.  

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) emitiu, nesta semana, um 
alerta importante aos gestores mu-
nicipais de sua área de abrangência 
e de demais regiões do estado de 
Minas Gerais a respeito do prazo 
final para a indicação de beneficiá-
rios do projeto de implantação de 
cisternas destinadas ao consumo 
humano, coordenado pela Funda-
ção Nacional de Saúde (Funasa).

A medida, que visa ampliar o 
acesso à água potável por meio de 
tecnologias sociais de captação e 
armazenamento de águas pluviais, 
é regulamentada pela Portaria nº 
3.454/2025, publicada no Diário 
Oficial da União. O dispositivo legal 
estabelece que os municípios con-
templados com a ação têm o prazo 
até o dia 15 de outubro de 2025 
para realizar a devida indicação das 

famílias que receberão as estruturas 
de captação e armazenamento de 
água da chuva.

De acordo com a portaria, 498 
municípios brasileiros foram clas-
sificados para receber as cisternas. 
Desse total, 101 estão localizados 
em Minas Gerais, abrangendo es-
pecialmente áreas marcadas por 
desafios históricos relacionados à 
escassez hídrica, à vulnerabilidade 
social e à insegurança no abasteci-
mento regular de água para consu-
mo humano.

A iniciativa da Funasa contem-
pla, ao todo, municípios de oito 
estados da federação, são eles: 
Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. O prazo estipula-
do é de 30 dias corridos, contados a 
partir da data de publicação da por-
taria, o que exige atenção e celeri-

dade por parte das administrações 
municipais envolvidas.

ENVIO DAS INDICAÇÕES
 DEVE SER FEITO POR E-MAIL 

INSTITUCIONAL

Conforme os procedimentos 
definidos pela Funasa, a indicação 
dos beneficiários deve ser reali-
zada pelas prefeituras municipais 
diretamente à Superintendência 
Estadual da Funasa, mediante o 
envio de documentação específica 
exigida no Artigo 12 da portaria re-
gulamentadora. Cada estado dispõe 
de um canal de e-mail institucional 
próprio para o recebimento dessas 
informações.

No caso específico de Minas Ge-
rais, os gestores devem encaminhar 
a documentação por meio do en-
dereço eletrônico oficial da Supe-

PRAZO FINAL

rintendência Estadual da Funasa: 📧 
coremg.gab@funasa.gov.br

A AMMESF orienta que os mu-
nicípios não deixem para realizar a 
indicação na última hora, conside-
rando a exigência de documenta-
ção adequada e o risco de prejuízos 
caso o prazo não seja cumprido. O 
não envio das informações dentro 
do prazo poderá implicar a perda 
do benefício para as comunidades 
previamente selecionadas.

AMMESF CRITICA DEMORA E 
FALTA DE CLAREZA SOBRE
 RECURSOS E CRONOGRAMA

Apesar de considerar a ação da 
Funasa como estratégica para o en-
frentamento da insegurança hídrica 
em áreas vulneráveis, a AMMESF 
também fez ressalvas quanto à con-
dução do processo por parte do go-
verno federal. A associação destaca 
que a convocação para indicação 
dos beneficiários acontece com ex-
pressivo atraso, uma vez que os mu-
nicípios já haviam inscrito propos-
tas desde o ano de 2022, quando 
o programa foi apresentado como 
resposta à crise hídrica agravada pe-
las consequências da pandemia da 
Covid-19.

Ainda segundo a entidade, três 
anos após o lançamento da pro-
posta, a nova portaria publicada 
pela Funasa ainda carece de infor-
mações claras e objetivas, tanto no 
que se refere à disponibilidade real 

de recursos orçamentários quanto 
à definição de um cronograma téc-
nico-operacional que garanta a im-
plantação efetiva das cisternas nos 
municípios contemplados.

A AMMESF argumenta que essa 
falta de transparência tem gera-
do insegurança entre os gestores 
municipais, especialmente em 
relação à possibilidade de frustra-
ção das expectativas das famílias 
que aguardam há anos por uma 
solução definitiva para o acesso 
à água de qualidade, sobretudo 
nas áreas rurais e comunidades 
tradicionais, como quilombolas e 
indígenas.

Além disso, a associação lem-
bra que muitos dos municípios 
contemplados estão entre os que 
apresentam os menores Índices 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e maiores níveis de de-
pendência de políticas públicas 
de infraestrutura básica, como o 
abastecimento de água e o sanea-
mento rural.

FUNASA AINDA NÃO 
DETALHOU COMO SERÁ 

FEITA A EXECUÇÃO LOCAL

Outra preocupação manifes-
tada pela AMMESF diz respeito 
à execução descentralizada do 
programa, uma vez que até o mo-
mento não foram apresentados 
detalhes sobre os processos lici-
tatórios, a seleção das empresas 

executoras, a logística de trans-
porte dos materiais e os prazos 
estimados para início das obras 
nos locais indicados.

A entidade reforça que, para 
que o projeto seja verdadeiramen-
te eficiente e cumpra sua função 
social, é imprescindível que haja 
uma articulação entre Funasa, 
estados e municípios, com acom-
panhamento técnico, fiscalização 
contínua e garantia de qualidade 
na entrega das cisternas.

A AMMESF finaliza seu posi-
cionamento destacando a impor-
tância de que o governo federal 
promova maior diálogo com os 
entes locais, fornecendo suporte 
técnico, capacitação e informa-
ções em tempo hábil para que as 
administrações municipais pos-
sam atuar com eficiência e trans-
parência junto às comunidades 
beneficiárias.

O que os municípios devem fa-
zer:

Verificar se estão entre os 
contemplados na Portaria nº 
3.454/2025.

Organizar a documentação con-
forme previsto no Art. 12.

Indicar os beneficiários prioritá-
rios com base em critérios sociais e 
geográficos.

Enviar as informações até 15 de 
outubro ao e-mail: coremg.gab@
funasa.gov.br
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Samir afirma aos amigos que 
Candinho virá em socorro de to-
dos. Carneiro leva Cunegundes 
para ser internada. Ernesto provo-
ca Celso, e o delegado afirma que 
ele será transferido. Sandra confi-
dencia a Inês seus conhecimentos 
sobre venenos. Candinho encontra 

o galpão e afirma a Samir e aos amigos que os libertará. Tobias se incomoda 
quando Lauro leva Sônia para comprar vestidos. Simbá mente e intriga 
Anabela contra Aladin. Celso discute com Estela e acaba terminando o rela-
cionamento dos dois. Olímpia fala mal de Dita ao vivo na rádio. 

Kami tem uma crise de ciúmes, 
e Marlon garante que está com a 
namorada. Bárbara sai com Ryan. 
Nina descobre que Isabela está vin-
do para o Brasil. Filipa comemora 
sua suposta mudança para São Cris-
tóvão. Jussara pressiona Marlon a 
marcar seu noivado com Kami. Bár-
bara e Ryan ficam juntos. Bárbara se 

interessa por Durval, e Ryan se preocupa. Rosa não reconhece sua família, 
e Filipa revela a Samuel sobre o avanço do Alzheimer. Jaques pede ajuda 
a Ricardo para interditar Rosa. Pam se irrita com o comportamento de 
Danilo. Kami recebe uma nova foto de seu assediador. 

RESUMO DE Novelas
André fica indignado com a 

mentira de Aldeíde e resolve dei-
xá-la. Odete estranha a reação de 
César. Daniela se preocupa com 
André, mas Consuêlo comemora a 
volta do filho para casa. Heleninha 
e Renato ficam juntos. André avisa 
que desistirá do campeonato. Ma-

ria de Fátima fala mal de Celina para Estéban e avisa que a irmã de Odete 
sairá com Olavo. Ana Clara contata Maria de Fátima, deixando claro que sabe 
quem ela é. Celina comenta com Eugênio sobre sua intenção de terminar a 
história com Olavo. Estéban flagra Celina com Olavo. 

Confirmou o affair? Zé 
Felipe ‘aperta' a coxa 
de Ana Castela em novo 
post após apagar fotos 
com Virgínia e atiça a 
web

O filho de Leonardo postou uma foto ‘sugestiva’ com a cantora, logo depois de re-
mover publicações com Virgínia. Eita!

Confirmou o affair? Zé Felipe ‘aperta’ a coxa de Ana Castela em novo post após apa-
gar fotos com Virgínia e atiça a web

Zé Felipe e Ana Castela devem lançar música juntos, em meio a rumores de affair
Foto de Zé Felipe com Ana Castela instiga seguidores: ‘Confirmou’
Zé Felipe apagou mais de 300 fotos com Virgínia no Instagram na noite desta quarta-

-feira (17), antes de publicar foto com Ana Castela
Ana Castela e Zé Felipe estariam vivendo affair

Depois de surpreender os seguidores ao apagar mais de 300 fotos com Virgínia Fon-
seca no Instagram, Zé Felipe voltou a causar polêmica na noite desta quarta-feira (17). 
O sertanejo publicou uma imagem segurando a perna de Ana Castela, com quem estaria 
supostamente vivendo um romance. O gesto foi suficiente para que parte da web inter-
pretasse como uma “confirmação” do affair. Será?

Zé Felipe posta foto com Ana Castela e atiça a web
Na publicação, Ana aparece sentada em uma bancada de bar, enquanto Zé surge em 

um banco mais abaixo, segurando a perna da cantora. “Zé, já pode assumir. Estamos 
com você”, comentou um perfil. “Agora é oficial”, escreveu outro. “Eita, tá namorando”, 
disse mais um. No entanto, o post também pode ser apenas divulgação de uma nova 
música. Isso porque, na legenda, o ex de Virgínia deixou a pulga atrás da orelha: “Coloca 
o chapéu que lá vem a pedrada”. Seria um feat?

Horas antes, Zé já havia causado ao remover quase 400 fotos com Virgínia, o que 
revoltou parte dos fãs. Foram apagados registros de viagens, momentos com os filhos e 
até o post polêmico que anunciava a separação, em maio. Vale lembrar que, há semanas, 
circulam boatos de um possível envolvimento do cantor com Ana Castela - que até ficou 
desconcertada ao ser questionada sobre o assunto em público.

“E o Zé Felipe, tem espaço [no coração]?”, perguntou o jornalista Cristian Gomes, 
da Goiás TV, nos bastidores de um show da boiadeira. Visivelmente sem graça, ela res-
pondeu: “Então, isso daí não... Quer cortar?”, sugerindo que o trecho não fosse exibido.

Amigos de Ana Castela estariam reprovando romance com Zé Felipe
Para deixar o burburinho ainda mais quente, o programa Melhor da Tarde revelou 

que amigos de Ana seriam contra o suposto envolvimento. Segundo o jornalista JP Ver-
gueiro, uma fonte próxima garantiu que pessoas próximas à cantora estariam preocupa-
das com a relação, já que ela ainda é muito jovem e teria “muito a viver”. 

O receio seria pelo peso de se envolver com um homem que já é pai de três filhos - 
afinal, assumir o papel de madrasta traria responsabilidades além da conta.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Pirapora sedia 1º Campeonato Interno 
de Jiu-Jitsu Márcio Bozó

Crias do North fazem bom jogo fora de casa 
e empatam com o Nacional nas quartas do 
Mineiro Sub-20

North Esporte Clube investe em inovação com 
participação em curso internacional da CBF Academy

O tatame tomou conta do Cen-
tro de Convenções de Pirapora no 
último domingo, 14 de setembro, 
durante a realização do 1º Campe-
onato Interno de Jiu-Jitsu Márcio 
Bozó, um evento que reuniu mais 
de 100 atletas de diferentes faixas 
etárias e cidades da região. A com-
petição foi promovida pela equipe 
Márcio Bozó Jiu-Jitsu, com apoio da 
Prefeitura de Pirapora, por meio da 
Secretaria de Esporte, Juventude e 
Cultura (SEJUC) e da EMUTUR.

Com lutas divididas nas catego-
rias kids, juvenil e adulto, o campe-
onato contou com a participação 
de 110 competidores vindos de Pi-
rapora, Montes Claros, Canabrava e 
Turmalina, revelando o crescimen-
to do jiu-jitsu no Norte de Minas e a 
força da cidade como polo incenti-
vador da modalidade.

MUITO ALÉM DA LUTA: UM 
EVENTO DE INTEGRAÇÃO

O ambiente esportivo deu lugar 
também à celebração familiar e ao 
fortalecimento comunitário. A pre-
sença de dezenas de famílias, que 
compareceram para apoiar os atle-
tas, transformou o campeonato em 
um evento inclusivo e acolhedor, 
evidenciando o papel do esporte 
como ferramenta de transforma-
ção social e educação.

“A realização desse campeonato 
foi uma oportunidade incrível para 
atletas locais testarem seus limites, 
ganharem experiência de compe-
tição e interagirem com lutadores 
de outras cidades. Para muitos, foi 
o primeiro contato com um tor-
neio de verdade”, destacou Márcio 
Bozó, idealizador do projeto e fai-

xa-preta responsável pela equipe 
anfitriã.

JIU-JITSU EM
 ASCENSÃO NA REGIÃO

A competição também serviu 
para reforçar o papel crescente do 
jiu-jitsu no interior mineiro como 
um esporte acessível, formador de 
disciplina e promotor da saúde fí-
sica e mental. Pirapora, por meio 
do trabalho de professores como 
Márcio Bozó e da estrutura ofereci-
da pelas políticas públicas, vem se 
destacando na formação de novos 
talentos.

“É muito importante que even-
tos como esse tenham continui-
dade. Eles oferecem um caminho 
positivo para jovens que muitas 
vezes encontram no esporte uma 

alternativa de vida”, pontuou um 
dos pais presentes, que acompa-
nhava a estreia do filho de 9 anos 
na categoria infantil.

APOIO INSTITUCIONAL 
REFORÇA VALORIZAÇÃO DO 

ESPORTE

O evento só foi possível graças 
à parceria entre a iniciativa priva-
da, os projetos sociais de jiu-jitsu 
e o apoio do poder público. Para 
a Prefeitura de Pirapora, por meio 
da SEJUC e da EMUTUR, investir 
no esporte é uma das formas mais 
efetivas de atuar em áreas como ju-
ventude, saúde e cultura.

“Ao apoiar o campeonato, rea-
firmamos nosso compromisso com 
a juventude piraporense e com os 
projetos que movimentam nossa 

cidade positivamente. O jiu-jitsu, 
além de um esporte, é um instru-
mento de inclusão e transforma-
ção”, afirmou um representante da 
secretaria.

O COMEÇO DE UM CIRCUITO 
ESPORTIVO?

Com a boa repercussão da pri-
meira edição e a participação ex-
pressiva de atletas e famílias, os 
organizadores já estudam ampliar 
o evento para as próximas tempora-
das, abrindo espaço para um possí-
vel circuito regional de jiu-jitsu.

“A intenção é que essa seja ape-
nas a primeira de muitas edições. 
Queremos trazer mais atletas, abrir 
novas categorias e, quem sabe, 
transformar Pirapora em referência 
na modalidade dentro da região”, 

comentou Márcio Bozó, que desta-
cou ainda o espírito esportivo e o 
alto nível técnico das lutas realiza-
das.

RESULTADOS QUE 
VÃO ALÉM DO PÓDIO

Embora a competição tenha pre-
miado os melhores em cada catego-
ria, o maior legado do evento foi a 
troca de experiências, o estímulo à 
prática esportiva e o fortalecimento 
de valores como respeito, disciplina 
e superação, pilares fundamentais 
das artes marciais.

Os vencedores receberam me-
dalhas e o reconhecimento de seus 
treinadores, colegas e familiares, 
mas cada atleta que subiu no tatame 
levou consigo um aprendizado que 
ultrapassa o tempo de luta.

Mostrando personalidade, orga-
nização tática e muito espírito cole-
tivo, o North Esporte Clube Sub-20 
estreou com boa atuação nas quar-
tas de final do Módulo II do Cam-
peonato Mineiro da categoria, nes-
te sábado, 13 de setembro, fora de 
casa, contra o Nacional de Muriaé. 
A partida, realizada no Estádio Soa-
res de Azevedo, terminou em 2 a 2, 
com gols marcados por Matheus e 
Martinez para o time norte-mineiro.

Com o resultado, a vaga para 
as semifinais será decidida no jogo 

de volta, que acontece no próximo 
dia 20 de setembro (sexta-feira), 
às 15h30, na Arena Credinor (Es-
tádio José Maria Melo), em Mon-
tes Claros. A expectativa é de casa 
cheia, com a torcida empurrando 
os “Crias do North” rumo à classi-
ficação.

ATUAÇÃO SÓLIDA E GOLS 
FORA DE CASA

O North Sub-20 entrou em 
campo com uma formação ofensi-

va e bastante entrosada. O técnico 
Denis Alves escalou os seguintes 
atletas: Jean, Arthur, Marcos, Yan 
Reis (capitão), Davi, Jairo Aisprilla, 
Silva, Gui, Matheus, João e Yorks. A 
equipe começou o jogo com inten-
sidade, pressionando o adversário e 
abrindo o placar logo nos primeiros 
minutos, com um chute certeiro de 
Matheus, após jogada trabalhada 
pelo lado direito.

O time manteve a consistência 
até os minutos finais da primeira 
etapa, quando o Nacional aprovei-

O North Esporte Clube, de Mon-
tes Claros, segue dando passos firmes 
rumo à profissionalização e moder-
nização de sua estrutura esportiva 
e administrativa. Como parte dessa 
caminhada, o diretor executivo de 
futebol do clube, Marlon Araújo, está 
participando da etapa final do Curso 
Executivo Master da CBF Academy, 
realizada nesta semana em Madri, na 
Espanha.

A capacitação internacional, pro-
movida pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), tem como foco a 
formação de gestores de alto nível, 
unindo teoria, práticas de gover-
nança esportiva e visitas técnicas a 
instituições reconhecidas mundial-
mente. O curso já passou por Lisboa 
(Portugal) e Miami (EUA), e agora se 
encerra na capital espanhola, com 

uma programação intensa voltada 
ao intercâmbio de experiências e 
aprendizado com o que há de mais 
moderno no futebol global.

VISITAS A POTÊNCIAS DO 
FUTEBOL MUNDIAL

Na última segunda-feira (15), 
Marlon Araújo esteve nas depen-
dências do Atlético de Madrid, onde 
conheceu a infraestrutura do clube, 
incluindo o estádio e o centro de 
treinamento das categorias de base. 
Ainda durante a semana, o gestor do 
North visitará as instalações do Real 
Madrid, acompanhando inclusive a 
partida da Champions League con-
tra o Olympique de Marselha, como 
parte da programação oficial da CBF 
Academy.

Além disso, estão previstas visitas 
técnicas à sede da LaLiga – que admi-
nistra a elite do futebol espanhol – e 
à Real Federação Espanhola de Fute-
bol, ampliando a compreensão sobre 
os modelos de governança e desen-
volvimento esportivo utilizados nas 
principais ligas do planeta.

CAPACITAÇÃO PARA 
TRANSFORMAR O FUTEBOL 

DO NORTE DE MINAS

Segundo Marlon, a experiência vai 
muito além da observação técnica. “É 
uma semana de muito conhecimen-
to, networking e troca de experiên-
cias com grandes nomes do futebol 
mundial. Tudo isso será revertido 
em planejamento, inovação e apli-
cação prática no North, que tem o 

compromisso de crescer de forma 
estruturada e moderna”, afirmou o 
diretor.

O curso integra estratégias do 
clube para fortalecer o projeto de 
base, melhorar a performance es-
portiva e adotar modelos de gestão 
mais eficientes, visando resultados 
sustentáveis dentro e fora de campo.

NORTH MIRA 
PROFISSIONALIZAÇÃO E FOCO 

EM INFRAESTRUTURA

Para o presidente do North Es-
porte Clube, Victor Oliveira, a par-
ticipação de Marlon no curso é re-
flexo de uma cultura organizacional 
voltada ao desenvolvimento técnico, 
tecnológico e humano.

“Contamos com o trabalho de 

um profissional competente e com-
prometido com o crescimento do 
clube. O Marlon tem sido fundamen-
tal no fortalecimento das categorias 
de base, que são prioridade para a for-
mação de atletas. Já temos um Centro 
de Treinamento moderno, com estru-
tura de ponta para recuperação física, 
e queremos ir além”, declarou.

Segundo o presidente, a meta 
agora é ampliar o CT Credinor, com a 
construção de novos campos, moder-
nização das instalações e aquisição de 
tecnologias de monitoramento e de-
sempenho físico.

“Nosso objetivo é criar um am-
biente de excelência, onde atletas 
possam se desenvolver com seguran-
ça, estrutura e qualidade, maximi-
zando seu potencial competitivo”, 
destacou Victor Oliveira.

VISÃO DE FUTURO: 
CAMPEONATO MINEIRO 2026 

E ALÉM

Com foco no Campeonato Mi-
neiro de 2026, o North EC já projeta 
uma temporada de afirmação dentro 
do cenário estadual. O investimen-
to em capacitação, estrutura e for-
mação de talentos é parte de uma 
estratégia que pretende colocar o 
clube entre os mais bem organiza-
dos do interior mineiro.

Além das metas esportivas, o 
clube aposta em ações de relacio-
namento com a comunidade, par-
cerias com instituições de ensino 
e a criação de um modelo de ne-
gócios sustentável, que combine 
desempenho esportivo e respon-
sabilidade social.

DOMINGO DE LUTAS E INCLUSÃO

tou um erro de marcação e empa-
tou com Vinícius, levando o jogo 
empatado para o intervalo.

No segundo tempo, o North vol-
tou com ainda mais energia e não 
demorou a retomar a frente no pla-
car. O gol da vantagem veio dos pés 
de Martinez, que havia entrado no 
decorrer da partida, e finalizou com 
precisão de fora da área. O time de 
Montes Claros seguiu bem postado, 
mas acabou sofrendo o empate nos 
minutos finais, com gol de Lima, em 
jogada aérea.

TÉCNICO VALORIZA 
DESEMPENHO E MIRA

 VITÓRIA EM CASA

Após o apito final, o técnico De-
nis Alves demonstrou confiança na 
equipe e ressaltou o desempenho 
coletivo do elenco.

“Foi um jogo bastante equilibra-
do, onde estivemos à frente no pla-
car por duas vezes, mas acabamos 
cedendo o empate. Nesta semana 
vamos corrigir detalhes importan-
tes e trabalhar forte para buscar a 
vitória e a classificação diante da 

nossa torcida!”, afirmou.
A comissão técnica destacou 

também o amadurecimento tático 
da equipe, que vem evoluindo ao 
longo da competição e mostrando 
regularidade em confrontos de 
alto nível.

TORCIDA PODE SER 
DIFERENCIAL NO JOGO 

DE VOLTA

Com o empate no jogo de ida, 
o North precisa de uma vitória sim-
ples no duelo de volta para garan-
tir vaga nas semifinais do Campeo-
nato Mineiro Sub-20 – Módulo II. 
Em caso de novo empate, a deci-
são será nos pênaltis. A diretoria já 
iniciou mobilizações para atrair o 
torcedor ao estádio e transformar 
a Arena Credinor em um verdadei-
ro caldeirão a favor dos “crias” da 
casa.

O confronto contra o NAC será 
o jogo mais importante da tempo-
rada para a equipe de base, que 
sonha em levar o North a uma fi-
nal estadual e consolidar o clube 
como formador de talentos no fu-

tebol mineiro.

CAMPANHA 
CONSISTENTE ATÉ AQUI

O North Sub-20 tem se desta-
cado pelo trabalho de base con-
sistente, com bom desempenho 
na primeira fase da competição e 
atletas que chamam atenção pela 
técnica e comprometimento. Com 
investimento em estrutura, comis-
são técnica qualificada e foco na 
formação humana e esportiva, o 
clube vem colhendo frutos positi-
vos, sendo considerado uma das 
promessas do futebol de base no 
Norte de Minas.

Serviço: Jogo de Volta – Quar-
tas de Final do Mineiro Sub-20 
(Módulo II)

Data: Sexta-feira, 20 de setem-
bro de 2025

Horário: 15h30
Local: Arena Credinor (Estádio 

José Maria Melo), Montes Claros
Confronto: North EC x Nacional 

de Muriaé
Entrada gratuita (ou a confirmar, 

conforme política do clube)
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O laboratório Santa Clara sempre esteve presente na famosa FENICS, 
inclusive Newton Figueiredo já comando a mesma quando foi Presidente 
da ACI. Este ano durante a abertura da FENICS  ele entregou um belo tro-
féu em nome do laboratório junto ao diretor Jayme Pinheiro  para quem 
fundou a importante Feira ou seja,  Fernando Deusdará. 

A importante homenagem foi pelos 30 anos da FENICS. É claro que 
outra homenageada foi a atual Presidente Gislaine  Lopes  aí ao lado de 
Newton e do Prefeito, Guilherme Guimarães.

Vejam este grupo de amigos em recente recepção: Bernardo Guima-
rães, Carolina figueira, Lucas Paulino, Júlia Oliva, Thalyta Silvestre, Maria 
Vitória Figueira, João neto, Rayssa Andrade, Ulisses Leal, Maria Rita Sar-
mento e  Leandro Antunes.

Minha sobrinha, Ana Carolina, que é médica veterinária e administra-
dora de empresa, comemorou seu aniversário aqui em Moc cercado pelo 
carinho dos seus pais, Reinilson e Sandra. Vivas

O casal empresário, Victor Paulino ( meu sobrinho) com a esposa Ja-
cqueline. Ele comemorou seu aniversário no último final de semana em  
Janaúba. 

Fotografei no restaurante “Godofredo”,  Rafael Carneiro e Bárbara Alki-
mim que estarão subindo ao altar no próximo ano.

O empresário, Juracy Domingues todo feliz no dia do seu aniversário 
ao lado das belas filhas, Daniela e Jussara. 

DE VOLTA AO PASSADO 

A Câmara aprovou nesta terça-feira em primeiro turno a cha-
mada PEC da Blindagem, que devolve ao Congresso Nacional o 
poder de vetar processos criminais contra deputados e senado-
res.

MÉRITO LEGISLATIVO 
 
A TV GRANDE MINAS foi uma das agraciadas com a MEDA-

LHA DE MÉRITO LEGISLATIVO pelos 45 anos de TV, através do 
seu dinâmico diretor, FLAVIO BRAIDATTO. Também receberam 
esta importante Medalha vários prefeitos da região e é claro nos-
so Prefeito Guilherme Guimarães. Com muita honra eu também 
recebi esta medalha quando Alberto Pinto Coelho era o Presi-
dente da Assembleia. Aplausos para os homenageados.

CONVITE AO ROUBO

 Uma auditoria da Controladoria Geral da União, que tem à 
frente o ministro Vinícius Marques de Carvalho, apontou que os 
controles do INSS contra fraudes em descontos feitos por enti-
dades associativas eram frágeis e apenas formais.  Um convite ao 
roubo, como se viu.

FALTA DIÁLOGO OU ESTÁ COM MEDO?

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva publicou neste domin-
go (14/9) um artigo no jornal americano New York Times (NYT) 
pedindo diálogo com o presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, e defendendo a decisão do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que condenou o ex-presidente Jair Bolsonaro. Realmente, 
não dá para entender porque o Presidente Lula não telefona di-
reto para o Presidente Trump? Parece até que tem medo da cara 
fechada do presidente dos States

ÁREA VERDE DO IBITURUNA  

Sou a favor de transformarem a grande e ja devastada aérea 
da rede Cemig na entrada do Ibituruna num Boulevard .Mas 
acho que não poderia deixar construírem prédios dd torres e 
sim construções de dois andares. O melhor desta construção 
será combater através de um canal as enchentes da baixada da 
igreja Rosa Mística. Pena que como sempre digo: derrubaram 
muitas e muitas árvores.

FRENTE A FRENTE

HOMENAGEM DO 
LABORATÓRIO

DE REPENTE  todos nossos ídolos do cinema estão partindo como aconteceu com o grande ator Robert Redford que faleceu nos 
seus 89 anos dormindo. Já não existe estrelas como antigamente e ele era um dos últimos.

QUEM está aniversariando hoje é a arquiteta, IVANA ANDRADE, uma das melhores profissionais das Gerais. Parabéns e vida longo, 
querida amiga.

O JULGAMENTO do chamado “grupo crucial” da tentativa de golpe, com a condenação do ex-presidente, certamente não termi-
nou e ainda vai render muito, tanto no campo jurídico enquanto no campo político.

GRANDE EXPECTITATIVA em nosso circuito e da juventude  dourada é referente a mega festa de 15 anos do lindo brotinho 
BRUNA filha de Leandro e Raquel Narciso Guedes. Estarei presente!

O ENSINO  em Montes Claros tem papel fundamental no desenvolvimento social, cultural e econômico da região. A cidade se 
consolidou como um polo educacional do Norte de Minas, reunindo escolas, institutos e universidades que atendem não só à população 
local, mas também a estudantes vindos de várias cidades vizinhas. Essa diversidade fortalece a formação acadêmica e profissional, amplia 
as oportunidades e contribui para a valorização do conhecimento e da cidadania na região.

 

VAP VIP

Como estamos vendo aí a TV Grande Minas celebrando em grande es-
tilo os 45 anos da TV aqui em MOC, resolvi publicar estas fotos no início 
da TV Montes Claros. Infelizmente não tenho em meu acervo este pro-
grama de final de ano. O então produtor Geraldo Naves revolveu montar 
uma noite de gala onde Marina Queiroz, este jornalista e o saudoso, Zé 
Nardel, apresentamos os grandes cantores, bandas e músicos da época 
bem no estilo “Globo de Ouro”. Foi um senhor sucesso em toda região 
com recorde de audiência. Bons tempos!


